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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o
dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C
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156 mil moradias
financiadas nos
últimos 4 anos
Impulsionado pelo Minha Casa,
Minha Vida, o Estado movimen-
tou R$ 23,3 bi em investimentos
na casa própria e ampliou o aces-
so de famílias de baixa e média
renda à moradia. Economia 4

Justiça determina
retirada da Taxa
do Lixo da conta
Após pedido do MP-GO, a Justiça
determinou, em caráter liminar,
que a Saneago exclua a cobrança
da Taxa de Limpeza Pública, co-
nhecida como “Taxa do Lixo”,
da fatura de água dos contri-
buintes, independente de anuên-
cia ou autorização prévia do
Município de Goiânia. Cidades 10

A menos de oito meses das eleições de ou-
tubro, os pré-candidatos ao Governo de
Goiás parecem estar com seus discursos pre-
parados, só à espera de um momento opor-

tuno para usá-los, cada um ao seu favor. É
o caso da reação do vice-governador Daniel
Vilela (MDB) e do ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), pré-candidatos ao comando

do Palácio das Esmeraldas, em relação ao
fim da cobrança do Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra), chamado pela
oposição de “Taxa do Agro”. Política 5

Jota Eurípedes

Carnaval tem 44 acidentes e 5 mortes nas BRs
A Operação Carnaval 2026 terminou com números mais elevados nas rodovias federais que cortam Goiás. De acordo
com balanço divulgado pela Polícia Rodoviária Federal nesta quinta (19), o Estado registrou 44 sinistros de trânsito
durante o feriado prolongado, contra 34 ocorrências no mesmo período do ano passado, aumento de 30%. Cidades 11

Vídeos de Daiane
levam ao fim da
investigação da
morte em Caldas
A Polícia Civil de Goiás apresen-
tou a conclusão do inqueríto do
assassinato da corretora Daiane
Alves Souza, em Caldas Novas,
e apontou que há indícios de
premeditação do crime por parte
do síndico Cleber Rosa de Oli-
veira. A perícia levou à conclusão
de que a execução teria ocorrido
fora do condomínio. Cidades 9

Saneago deve
investir quase 124%
a mais em 5 anos
O planejamento aprovado pelo con-
selho de administração da Sanea-
mento de Goiás S.A. prevê investi-
mentos na faixa de R$ 5,7 bilhões
para os próximos 5 anos, conforme
fato relevante assinado pelo diretor
financeiro e de relações com inves-
tidores da companhia, Diego Augusto
Ribeiro da Silva. Econômica 4

Caiado reorganiza
base após aval a
Wilder na eleição
Com o Partido Liberal do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro fora do arco
de alianças da base governista de
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela, o
grupo do Palácio das Esmeraldas
trabalha para ajustar a disputa pelos
que vão ocupar as vagas na chapa
majoritária e satisfazer aliados nas
nominatas proporcionais. Política 6

Lula e Macron
falam em possível
cooperação na Índia
O líder francês convidou o Brasil a
participar da reunião do G7, de 15
a 16 de junho, em Évian, nos Alpes
franceses. O bloco reúne Estados
Unidos, Japão, Alemanha, Reino Uni-
do, França, Itália e Canadá, além da
União Europeia. Mundo 12

Jejum intermitente
não supera a dieta
considerada padrão
A promessa de que o jejum in-
termitente seria mais eficaz do
que a dieta convencional para
emagrecer não encontra respal-
do, segundo revisão publicada
na Cochrane Database of Syste-
matic Reviews. Essência 15

Pesquisa indica que alguns cachorros conseguem associar nomes a
objetos apenas ao ouvir conversas humanas, uma habilidade que é

comparável à capacidade de crianças de 18 meses. Essência 13

Cães aprendem palavras como bebês

iStock

Fim do Fundeinfra é palco de
disputa entre pré-candidatos

Leia nas CoLunas

Xadrez: Caiado e Daniel reú-

nem base política para traçar

estratégias e nominatas

Política 2

Livraria: Famosa oradora espí-

rita e sua filha lançam livro

para ajudar famílias afastadas

Essência 14

Essência
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Luma Silveira 

Com um governo que deve
encerrar o mandato com índices
inéditos de aprovação, o vice-
governador Daniel Vilela (MDB)
enfrenta agora um desafio que
vai além da gestão: transformar
os resultados acumulados ao
longo de sete anos de governo
Ronaldo Caiado (PSD) em capital
eleitoral nas urnas. 

A leitura interna no grupo
governista é de que a alta
aprovação do governo não se
transfere automaticamente
para a disputa eleitoral. Para
aliados, o primeiro passo está
na continuidade das políticas
públicas que sustentam a po-
pularidade da atual gestão,
especialmente nas áreas de
segurança pública, educação,
saúde e políticas sociais.

Ligado ao vice-governador
e filiado ao MDB, o ex-deputado
federal Euler Morais avalia
que manter essas agendas é
essencial para preservar a con-
fiança do eleitor. “O ponto é
dar continuidade às ações que
comprovadamente dão resul-
tado muito positivo e corres-
pondem ao alto nível de apro-
vação do governo”, afirmou.
Segundo Morais, além da ma-

nutenção, há espaço para avan-
ço em áreas como ciência, tec-
nologia e inovação, alinhadas
ao perfil de Daniel.

Outro eixo destacado por
Euler é a necessidade de ace-
lerar e concluir entregas em
curso, especialmente obras de
infraestrutura. “A consolidação
das entregas, sobretudo das
obras financiadas com recur-
sos do fundo de infraestrutura,
será fundamental para que o
setor produtivo perceba o re-
torno desse esforço”, disse, ao
citar investimentos em estra-
das, pontes e logística para o
escoamento da produção.

Nos bastidores, a antecipa-
ção do encerramento do Fundo
Estadual de Infraestrutura (Fun-
deinfra), conhecido como “Taxa
do Agro”, é vista como uma
tentativa de neutralizar des-
gastes políticos e concentrar o
discurso eleitoral na efetividade
das entregas, para evitar que o
debate da campanha se deslo-
que para cobranças ou taxas.

Para além da gestão, aliados
apontam que a eleição exigirá
forte articulação política. Pre-
feitos, deputados estaduais e
federais, além de vereadores,
são considerados peças-chave
para transformar boa avaliação

em voto consolidado, especial-
mente no interior. A aposta é
que a capilaridade dessas lide-
ranças ajude a traduzir ações
administrativas em discurso
compreensível ao eleitor.

Forma de comunicar
No campo da comunicação,

o diagnóstico é que o desafio
não está na quantidade de in-
formações divulgadas, mas na
forma como elas são organi-
zadas. A mestre em inovação
em comunicação e especialista
em política Ana Carolina Car-
valho avalia que governos cos-
tumam errar ao tratar eleição
como mera extensão da gestão.
“O eleitor vota a partir de sig-
nificado, não de planilha. É
preciso traduzir a gestão em
impacto percebido”, analisa.

Segundo Ana Carolina, o

principal gargalo costuma estar
na ausência de uma narrativa
estruturada. “A comunicação
transmite, mas a narrativa or-
ganiza sentido. Sem uma his-
tória coerente, a boa avaliação
fica difusa e não se converte
automaticamente em intenção
de voto”, afirma.

Nesse cenário, Daniel precisa
equilibrar herança e identidade.
Além de carregar o legado ad-
ministrativo de Caiado, também
herda o capital simbólico ligado
à trajetória do pai, o ex-gover-
nador Maguito Vilela. O desafio,
avaliam aliados, é apresentar
continuidade sem perder pro-
tagonismo, ao associar estabi-
lidade a renovação.

Traduzido 
para o cotidiano

O discurso de harmonia

institucional, reforçado na
abertura do ano legislativo
estadual, é visto como ativo
político, mas que precisará
ser traduzido para o cotidia-
no do eleitor.

E, no fim das contas, a elei-
ção não será um plebiscito
sobre a qualidade da gestão,
mas sobre a capacidade de
transformá-la em escolha po-
lítica. Governos bem avaliados
caem quando tratam o eleitor
como espectador de relatório,
e não como personagem da
história. Se Daniel quiser her-
dar votos, e não apenas nú-
meros, precisará sair da lógica
do “o Estado fez” e entrar na
do “a vida mudou”. Resultado
de governo só vira voto quan-
do tem rosto, território e pro-
pósito. O resto é estatística.
(Especial para O HOJE)

Discurso de harmonia institucional agora precisa se traduzir em voto no calendário eleitoral 

Vice-governador aposta em continuidade,
entregas e articulação política para
transformar sete anos de governo 
Caiado em capital eleitoral nas urnas

Gestão aprovada garante voto?
O desafio de Daniel até outubro

Will Rosa/Alego
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Pós-Master, o STF precisa voltar a
ser uma corte sã, não uma cortesã 

Diz-se que um árbitro apitou bem uma partida
quando não se ouve seu nome. A analogia vale para
juiz de Direito, sobretudo os do STF. Para ficar na re-
ferência ao esporte, relembre-se a comparação de
que bons tempos eram aqueles nos quais se sabia o
nome dos 11 jogadores da Seleção Brasileira e nenhum
dos 11 ministros do Supremo. Atualmente, não se
sabe quase o nome dos escolhidos para a Copa e o
time do STF está na boca do sapo. Está na hora de o
STF deixar de ser sinônimo de várzea, aquela em que
se joga na lama. É ruim para todo mundo quando
todo mundo considera ruins os guardiões da Consti-
tuição da República. Pior ainda porque os críticos
têm razão, o STF dá margem aos palavrões que lhe
são dirigidos. Assim, o prestígio intelectual, sobretudo
na expectativa de conhecimento jurídico e liberdade
de voto, se esvaiu. Tem a ver com o ego de alguns in-
tegrantes que adoram aparecer, mas principalmente
porque o Tribunal perdeu a sua aura de incorruptível.
Os negócios lícitos ou não em que alguns ministros
aparecem envolvidos demolem a possibilidade de
serem isentos. Tudo estava péssimo até aparecerem
o Banco Master e suas ramificações. Não resta mais
que a esperança de que haja, pois a democracia de-
pende do Poder Judiciário, mais que do Executivo e
do Legislativo. Ainda está em tempo de recuperar
sua tarefa única, ou seja, voltar a ser apenas a
guardar a Constituição. Parece pouco, mas é tudo. O
restante é ministro querendo holofote, dinheiro e
prazer, três entregas que Daniel Vorcaro fazia. A
quarta será a lista de quem dali recebia do Master.
Torce-se para que a incisão de que o STF tanto
precisa devolva-lhe a aura de ser uma corte sã, não
uma cortesã. Assim, o jogo democrático vai ganhar
de goleada. (Especial para O HOJE)

Caiado e Daniel reúnem base política
para traçar estratégias e nominatas

Lideranças políticas que fazem parte da base do go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD) e do vice Daniel Vilela
(MDB) roem as unhas para saber onde serão encaixados
na disputa para deputado estadual e federal. A acomo-
dação em uma ampla base de apoio como a de Daniel,
que conta com legendas fortes como o União Brasil,
MDB, UB, REP, PODE, PSD, PP, entre outras, conta com
bons candidatos. Esse será um dos assuntos que o go-
vernador Caiado e Daniel vão abordar nesta segunda-
feira (23) com deputados e lideranças da base.

O líder do Governo na Alego, Talles Barreto (UB),
disse à coluna que nesta reunião “a decisão que o gover-
nador Ronaldo Caiado tomar, nós vamos seguir”. “Falo
isso como líder do Governo na Alego”, frisou. Talles
acrescenta que Caiado é o líder maior e acredita na uni-
dade da base de sustentação política dele e de Daniel
Vilela. “Todas as lideranças estão unidas e motivadas a
apoiar o Doutor Ronaldo para presidente, Dona Gracinha
Caiado para senadora e Daniel governador.”

Sobre a decisão do PL em lançar candidatura própria,
Talles disse que responderia a indagação como deputado
e como líder do Governo. “É natural que, se o PL viesse
com a gente, seria ótimo, mas não deu, assim a vida
segue. Cada partido tem o direito de buscar ascensão,

no entanto, temos bons
nomes para a segunda
vaga ao Senado, pri-

meira e segunda suplên-
cia.” Encerra dizendo que “os
76 anos do Doutor Ronaldo e
sua experiência temos que

respeitar”. “São poucos homens
públicos no País que têm a sua

história”, conclui Talles.

Wilder e lideranças
O presidente regional do PL, senador Wil-

der Morais reúne as principais lideranças da
legenda nesta sexta-feira (20), a partir das
10h, para falar sobre as diretrizes partidárias
com vistas à eleição geral e contar sobre sua
agenda com o ex-presidente da República,
Jair Bolsonaro (PL). Está prevista a vida do
presidente nacional do partido, Valdemar
Costa Neto. O senador busca unir todas as li-
deranças do PL, incluindo o deputado federal
Gustavo Gayer.

Marconi: 1 por 3
Nas hostes tucanas, o assunto do momento

é a conquista de três deputados federais assim
que abrir a janela partidária. O primeiro é o
deputado federal Professor Alcides Rodrigues.
Nesta quinta-feira (19), Marconi Perillo passou
o dia no escritório político de Alcides em
Aparecida. Recebeu lideranças, concedeu en-
trevistas e confirmou que Zacharias Calil e
Jeferson Rodrigues vão se filiar no PSDB, ou
seja, trocar Lêda Borges por três.

Arruda perplexo...
Calejado na lide política, o ex-governador

do DF, José Roberto Arruda (PSD), passou por
um calvário que poucos políticos resistiriam,
mas ele está de volta ao embate eleitoral.
Pré-candidato a governador do DF, Arruda
adotou uma abordagem diferente no seu pro-
selitismo político. Em conversa com a repórter
do grupo O HOJE em Brasília, Paula Costa,
Arruda disse: “Não tenho direcionado críticas
a nenhuma pessoa específica. Minha visão é
de perplexidade. Como e por que o BRB foi
comprar títulos de um banco sem nenhuma
tradição, no caso, o Master?”.

... busca respostas
“O que tinha por trás dessa estranha ‘Ope-

ração’ [financeira]? E o mais grave: a respon-
sabilidade do GDF na operação, determinada
publicamente pelo governador [Ibaneis Ro-
cha], e no prejuízo de R$ 5 bilhões está está
muito clara. Espero que as investigações tra-
gam respostas e responsabilizem na forma
da lei os agentes públicos que estão levando
o BRB à beira de uma intervenção. O episódio
é muito grave”, registra Arruda.

Vida que segue
Nos bastidores da base de Ronaldo Caiado e Daniel

Vilela, ninguém fala abertamente sobre a desistência do
PL em participar da chapa majoritária caiadista, mas espe-
culam que, entre os assuntos na reunião nesta segunda-
feira (23), o tema será abordado. Caiado deve falar sobre a
estratégia para fazer frente aos adversários Wilder Morais
(PL) e Marconi Perillo (PSDB). Se a aliança avançasse,
Daniel poderia ser eleito no primeiro turno. Esse feito foi
conseguido por Caiado na conquista do primeiro mandato
e no segundo ao Governo de Goiás.

Sempre ‘ele’ – Lindbergh Farias (PT-RJ) protocolou ação no TSE
contra o ex-ministro do Turismo, Gilson Machado, e o pré-candidato
a presidente da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), acusando-os de
terem feito propaganda eleitoral antecipada. Lula pode?

Antonio Augusto/STF

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Discurso forte, 
país desprotegido

Lucas Kitão

A decisão da Anvisa que amplia a regula-
mentação do uso da cannabis medicinal no
Brasil representa uma vitória histórica. Vitória
dos pacientes, das famílias, da ciência e de todos
que, por anos, enfrentaram preconceito, desin-
formação e a omissão do poder público para
garantir acesso a tratamentos que salvam vidas
e devolvem dignidade.

Esse avanço não surgiu por acaso. Ele foi cons-
truído a partir de consultas públicas, do diálogo
com associações de pacientes, da escuta da comu-
nidade científica e da análise de experiências in-
ternacionais. Também foi resultado direto da falta
de iniciativa do Congresso Nacional, que se fechou
em disputas internas, blindagens e interesses pró-
prios, ignorando um apelo legítimo da sociedade.
A regulamentação só avançou porque houve de-
terminação judicial. Quando o Legislativo se omite,
outros Poderes precisam agir.

Falo desse tema com a autoridade de quem es-
teve na linha de frente dessa luta. Em Goiânia, fo-
mos pioneiros ao garantir, por lei, a distribuição
de medicamentos à base de cannabis pelo SUS, ao
criar o Centro Municipal de Tratamentos com
Cannabis Medicinal, a Carteirinha da Cannabis
Medicinal, o Dia da Cannabis Terapêutica e políticas
públicas de incentivo à pesquisa. Cada uma dessas
conquistas nasceu da escuta atenta de famílias
que já não podiam esperar.

As associações de pacientes cumprem um papel
essencial nesse processo. Foram elas que acolheram

quem sofria quando o Estado virou as costas, que
produziram conhecimento, que garantiram acesso
responsável aos medicamentos, sempre sem fins
lucrativos e com profundo compromisso social.
Reconhecer a cannabis medicinal é também re-
conhecer o valor dessas entidades.

A nova regulamentação aponta ainda para um
futuro promissor. O cultivo regulado, seguro e
monitorado fortalece a pesquisa científica, reduz
custos, estimula a produção nacional, gera empregos
e atrai investimentos. É uma agenda que une
saúde, inovação, desenvolvimento econômico e
justiça social. Goiás tem um papel estratégico nesse
contexto, com seu clima, sua posição geográfica e
com o polo farmoquímico de Anápolis, em local
adequadamente servido por rodovias e ferrovias.

Não podemos deixar de lembrar de pessoas
como Ivo Suzin, que dedicou sua vida à luta por tra-
tamentos de qualidade, especialmente no enfrenta-
mento do Alzheimer. Seu legado representa milhares
de famílias que resistiram e não desistiram.

Essa vitória precisa
ser defendida. A ciên-
cia precisa ser respei-
tada. E o Parlamento
precisa, finalmente,
exercer sua função de
olhar para as reais ne-
cessidades da socieda-
de brasileira em vez
de se fechar em pautas
ideológicas que pouco
ou nada acrescentam.

Marcelo Senise

Em Nova Délhi, Lula fez o discurso certo; no
Brasil, faltaram medidas e coragem. Sem viés parti-
dário, mas com 37 anos de mercado político, e agora
à frente do Iria, registro a omissão do governo e o si-
lêncio do Congresso que deixam as eleições expostas
ao uso malicioso da IA.

Na Cúpula Global de IA em Nova Délhi, o pre-
sidente Lula falou alto. Denunciou a concentração
de poder computacional, defendeu governança
multilateral e alertou para os riscos que a inteli-
gência artificial impõe à democracia. O tom foi
correto, a pauta é urgente, o palco era o certo.
Mas, ao voltar para casa, o eco não virou ato. O
que o mundo ouviu como compromisso, o Brasil
percebeu como ausência.

É aqui, no chão da nossa democracia, que a re-
tórica precisa encontrar o caminho do decreto, do
protocolo, do orçamento, da execução. E é aqui
que ela não chegou. O governo federal se calou
diante da paralisia do Congresso Nacional, assis-
tindo, de camarote, ao avanço de um fenômeno
que não espera calendário legislativo. Não houve
diretriz executiva específica para proteger o pro-
cesso eleitoral, não houve desenho de resposta rá-
pida, não houve comando claro para coordenação
entre ministérios, TSE, forças de segurança e pla-
taformas. Enquanto o discurso cruzou oceanos, as
instituições ficaram sem bússola.

A consequência é brutal e imediata: eleições
expostas, eleitores vulneráveis, integridade do
voto à mercê de manipulações algorítmicas. Não é
teoria. É prática já testada mundo afora. Da Eslo-
váquia ao restante do Ocidente, experiências re-
centes demonstraram o poder corrosivo de deep-
fakes, robôs de desinformação e segmentação pre-
datória em escala. Quando a mentira veste a pele
da voz de um candidato, quando a imagem falsa
circula mais rápido do que qualquer desmentido,
quando o microalvo recebe a mensagem feita sob
medida para inflamar o medo, a democracia sangra
em silêncio. Não se combate isso com boas inten-
ções. Combate-se com preparo, regras, tecnologia,
governança e coragem política.

Como presidente do Instituto de Regulação da
Inteligência Artificial (Iria), digo com a franqueza de
quem há 37 anos vive o mercado político: falhamos
em sensibilizar, a tempo, os Poderes da República.
Sinto-me frustrado. Sinto-me derrotado. Não por
vaidade, mas pelo risco concreto que se avizinha
sem que o Estado organize seus instrumentos de de-
fesa. O relógio institucional corre mais lento do que
a velocidade do código. A máquina da desinformação
não aguarda tramitação, não pede vista, não negocia
emendas. Ela age. E nós, por inércia, assistimos.

Este não é um posicionamento político-partidário.
Não se trata de ser contra ou a favor de um governo,
de um presidente, de uma legenda. Trata-se de ser a
favor do eleitor, do voto, do rito cívico que nos

sustenta como Nação. Trata-se de exigir do Executivo
o que só o Executivo pode entregar quando o Legis-
lativo hesita: medidas concretas de salvaguarda, pla-
nejamento e responsabilidade. Quando falta o con-
senso no plenário, sobra o dever de governar no ga-
binete. Silenciar, aqui, é escolher.

É possível, e necessário, transformar o discurso
em política pública. O Brasil pode liderar com au-
tenticidade de conteúdo, rastreabilidade de mídia,
mecanismos de resposta rápida a incidentes, rotula-
gem e marca-d’água para conteúdos sintéticos, pro-
tocolos de auditoria algorítmica em contratos públicos,
cooperação técnica com Judiciário e Ministério
Público, educação midiática para o eleitor, convênios
com academia e sociedade civil. Nada disso depende
de longa espera. Depende de prioridade. Depende
de comando. Depende de querer.

A responsabilidade histórica não é abstrata. Está
no mandato de quem governa, no dever de proteger
a integridade do voto, no compromisso de garantir
que a próxima campanha seja disputada por ideias
humanas, não por máquinas de manipulação. Um
país que pretende falar grosso nos fóruns interna-
cionais precisa, primeiro, falar claro com o seu povo
e agir depressa em defesa do seu processo democrá-
tico. Palavra sem plano é fumaça. Palavra com plano
é política. E política, aqui, é proteção.

Volto, então, ao ponto inicial. O discurso do presi-
dente em Nova Délhi teve força, ritmo, densidade.
Faltou-lhe destino. Sem medidas executivas claras,
seguimos vulneráveis. Sem coordenação, seguimos
difusos. Sem prazos, seguimos atrasados. O palco in-
ternacional exige aplauso; a democracia brasileira
exige ação. Entre um e outro, não cabe o vazio.

Falo como quem dedicou a vida a entender o
pulso da política. Vejo, com desconforto e urgência,
um perigo real e iminente. Não há exagero quando
as evidências internacionais se acumulam. Há,
sim, responsabilidade quando pedimos que as pa-
lavras deem lugar a instrumentos, que as promessas
cedam espaço a entregas, que a retórica se converta,
enfim, em salvaguardas palpáveis para as próximas
eleições. Enquanto isso não acontecer, enquanto
não vier a público um conjunto claro de medidas
exequíveis, financiadas, mensuráveis e imediata-
mente aplicáveis, seguiremos reféns de um para-
doxo: falar de soberania tecnológica lá fora e
abdicar de soberania informacional aqui dentro.
É um hiato que custa
caro e que o País não
pode mais suportar.

A hora de agir era on-
tem. A segunda melhor
hora é agora. Até lá, o
que nos resta é repetir,
amargamente, a consta-
tação que se impõe, na
esperança de que ela ecoe
onde precisa ecoar: retó-
rica, mera retórica.

Lucas Kitão é vereador por
Goiânia

Marcelo Senise é marque-
teiro político e presidente
do Iria

Cannabis no Brasil: vitória 
da ciência e da sociedade
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Naquele momento

em que o fundo foi

criado, em 2022, nós

não tínhamos

condições

financeiras, 

tivemos que entrar

no regime de

recuperação fiscal.

Mas conseguimos

fazer o dever de

casa. E é isso que é

governar. Então,

vocês receberão de

imediato meu

projeto de lei”

Ronaldo Caiado (PSD), governador de
Goiás, nesta quarta-feira (18), ao anun-
ciar o fim do Fundeinfra, que ficou co-
nhecido como “Taxa do Agro”. O
projeto de lei de autoria do Governo de
Goiás que formaliza o encerramento
da cobrança do Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra) aos produto-
res rurais estabelece que os efeitos da
norma sejam retroativos a 31 de de-
zembro de 2025. A medida garante
que não haja incidência da contribui-
ção sobre as operações realizadas a
partir de janeiro de 2026. Com isso, a
cobrança referente à competência de
janeiro deste ano, cujo vencimento
ocorreria em 20 de fevereiro, deixa de
ser devida. Não haverá, portanto, re-
colhimento dessa parcela. 

@g.ohoje
Na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre analisa o cenário eleitoral no
Distrito Federal. Segundo ele, a dis-
puta ao governo caminha para uma
polarização entre a vice-governadora
Celina Leão (PP) e o ex-governador
José Roberto Arruda (PSD). Leia a co-
luna Xadrez completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Rita Aguiar (@rita.aguiar.7712)

@jornalohoje
A madrugada desta quinta-feira (19)
reuniu tudo o que movimenta o jogo no
BBB 26: tensão, provocações, emoção e
mudanças estratégicas. A segunda lide-
rança de Jonas Sulzbach garantiu uma
Festa do Líder animada, mas também
evidenciou conflitos entre aliados. En-
quanto parte da casa celebrava, antigas
divergências vieram à tona e transfor-
maram a comemoração em palco de
debates acalorados. Leia a matéria
completa em ohoje.com.

L
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O planejamento estratégico aprovado
pelo conselho de administração da Sanea-
mento de Goiás S.A. prevê investimentos
na faixa de R$ 5,790 bilhões para os próximos
cinco anos, conforme fato relevante assinado
pelo diretor financeiro e de relações com
investidores da companhia, Diego Augusto
Ribeiro da Silva. A se confirmarem, aqueles
valores representarão um incremento no-
minal de 123,88% em relação aos valores
investidos entre 2020 e 2024, ligeiramente
superiores a R$ 2,586 bilhões. Nessa com-
paração, entre 2026 e 2030, o orçamento
definido para investimentos fixos tenderia
a receber uma injeção adicional de R$ 3,204
bilhões, em grandes números, diante dos
valores realizados nos últimos cinco anos.

De acordo com a concessionária, os in-
vestimentos em abastecimento de água e
na rede de esgoto “buscam a universalização
dos sistemas, a elevação do índice de aten-
dimento e a garantia de perpetuidade do
negócio, em conformidade com legislação
vigente e as metas contratuais”. Nos termos
do novo marco legal do saneamento, insti-
tuído pela Lei 14.026, de 15 de julho de
2020, a universalização dos serviços de sa-
neamento em todo o País, incluindo abas-
tecimento de água, coleta e tratamento de
esgotos e gestão de resíduos sólidos, deverá
ser concluída até 2033.

Na previsão para 2026, os investimentos
tendem a alcançar perto de R$ 1,102 bilhão,
o que representaria um avanço de 40,92%
em relação aos R$ 782,275 milhões investi-
dos em 2024. Nos primeiros nove meses do
ano passado, a Saneago realizou investi-

mentos de R$ 705,461 milhões, consolidando
um avanço de 19,06% na comparação com
R$ 592,526 milhões investidos em igual pe-
ríodo de 2024. O avanço foi liderado pelo
salto de 471,62% nos investimentos classi-
ficados na categoria “outros”, que escalaram
de R$ 42,437 milhões para R$ 242,575 mi-
lhões. Mas 68,60% desse crescimento devem
ser creditados ao leasing de veículos desti-
nados a reforçar a frota da companhia e
aprimorar o atendimento. Essa operação
consumiu R$ 137,302 milhões.

Água e esgoto
Como segundo destaque positivo, o sistema

de esgoto recebeu R$ 148,073 milhões em
investimentos, registrando alta de 55,71%
diante de R$ 95,093 milhões investidos entre
janeiro e setembro de 2024. Mas os recursos
destinados a cobrir investimentos fixos na
rede de água despencaram 26,94% entre os
dois períodos, baixando de R$ 362,335 milhões
para R$ 264,705 milhões. O dado de 2024 foi
incrementado pela compra pela Saneago da
área onde está instalada a Estação de Trata-
mento de Água de Goiânia (ETAG), que per-
tencia ao governo estadual, numa operação
de R$ 61,388 milhões. Mesmo assim, o per-
centual da população atendida pelos serviços
de água na área de concessão da companhia
elevou-se ligeiramente de 98,14% em setem-
bro de 2024 para 98,26% no mesmo mês de
2025, aproximando-se da universalização fi-
xada pelo marco legal do setor. Os investi-
mentos em parcerias estratégicas mergu-
lharam em queda de 45,92%, saindo de R$
92,661 milhões para R$ 50,107 milhões.

2 Os dados das demonstra-
ções financeiras relativos ao
terceiro trimestre do ano pas-
sado trazem uma elevação de
7,98% no resultado líquido
da companhia em relação ao
mesmo período de 2024, com
o lucro saindo de R$ 173,387
milhões para 187,221 milhões.
O desempenho consolida a
virada registrada a partir do
segundo trimestre, revertendo
a redução de 9,50% observada
para o resultado líquido no
primeiro trimestre de 2025.
2 Entre janeiro e março do
ano passado, a companhia
havia registrado um lucro lí-
quido próximo de R$ 119,240
milhões, diante de R$ 131,756
milhões nos três primeiros
meses de 2024. No segundo
trimestre, registrou-se ligeiro
avanço de 1,30%, já que o
resultado passou de R$
147,696 milhões entre abril
e junho de 2024 para R$
149,560 milhões nos mesmos
três meses do ano passado.
2 Com a alta observada no
terceiro trimestre, a Saneago
passou a acumular um resul-
tado líquido de R$ 456,022 mi-
lhões, o que demonstra uma
leve variação positiva de 0,70%
frente ao lucro de R$ 452,843
milhões realizado entre janei-
ro e setembro de 2024.
2 Em seu relatório trimes-
tral, a administração da con-
cessionária atribui aqueles

números ao crescimento no-
minal de 6,04% registrado
pelas receitas líquidas no acu-
mulado dos primeiros três
trimestres de 2025 em relação
a idêntico intervalo de 2024,
passando de alguma coisa
abaixo de R$ 2,477 bilhões
para R$ 2,626 bilhões – um
ganho de R$ 149,636 milhões,
refletindo o reajuste de 4,19%
aplicado às tarifas de água e
esgoto a partir de 1º de abril
de 2024 e ainda a expansão
das economias de água e es-
goto, respectivamente, em
2,60% e 2,80% nos primeiros
nove meses do ano passado.
2 Custos e despesas totais
variaram apenas 0,3% no ter-
ceiro trimestre, mas acumu-
laram crescimento de 7,77%
entre os nove meses iniciais
de 2024, quando haviam so-
mado R$ 1,853 bilhão, e os
mesmos três trimestres do
ano seguinte, alcançando R$
1,997 bilhão.
2 As linhas seguintes da de-
monstração de resultados
mostram alguma melhora no
resultado financeiro, que ha-
via sido negativo em R$ 10,934
milhões entre janeiro e se-
tembro de 2024 e passaram a
anotar um modestíssimo ga-
nho de R$ 124,0 mil nos mes-
mos nove meses do ano pas-
sado. Os recolhimentos rela-
tivos ao Imposto de Renda da
Pessoa Jurídica (IRPJ) e à Con-

tribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL), em conjunto,
somaram R$ 173,150 milhões,
crescendo 8,49% em relação
a R$ 159,607 milhões nos nove
primeiros meses de 2024, sig-
nificando um desembolso adi-
cional de R$ 13,543 milhões.
2 Numa medida da capaci-
dade de geração de caixa da
empresa, o resultado antes de
juros, impostos, depreciação e
amortização (Ebitda), já ajus-
tado com a exclusão de fatores
que influem no fluxo de caixa,
recuou 2,70%, de R$ 837,825
milhões para R$ 815,189 mi-
lhões, reduzindo a margem lí-
quida (Ebitda sobre a receita
líquida) de 33,84% para 31,04%.
2 A despeito da queda do
Ebitda e do salto de 63,13%
na dívida líquida, que avan-
çou de R$ 75,541 milhões para
R$ 449,499 milhões, os níveis
de endividamento continuam
mostrando uma situação de
certo conforto para a compa-
nhia. A relação entre dívida
líquida onerosa e o Ebitda
atingiu 0,42 (quer dizer, a
dívida passou a corresponder
a 42% do Ebitda, diante de
20% no dado de setembro
de 2024). O parâmetro defi-
nido para o endividamento
admite uma relação de até
três vezes o resultado antes
de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saneago deve investir quase 124% 
a mais nos próximos cinco anos

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Anna Salgado

O sonho da casa própria tem se tornado uma realidade
cada vez mais presente para milhares de famílias em
Goiás. Entre 2022 e 2025, o Estado registrou um avanço
significativo no acesso à moradia popular, impulsionado
por políticas públicas estruturadas e por volume recorde
de recursos destinados ao setor habitacional. De acordo
com dados do Ministério das Cidades, o programa Minha
Casa, Minha Vida (MCMV) financiou 156.520 unidades
habitacionais em Goiás nesse período, movimentando
R$ 23,33 bilhões em investimentos.

Para Paulo Passos, gerente comercial e especialista
no programa em Goiás, o avanço não é fruto do acaso
nem de um aquecimento econômico passageiro. Segundo
ele, os números demonstram a maturidade do setor. “O
salto no número de unidades financiadas em Goiás
revela uma consolidação da política habitacional no Es-
tado”, afirma. Ele ressalta que, embora existam estímulos
econômicos relevantes, a continuidade do crescimento
indica que a moradia se consolidou como prioridade
acessível. “Não é algo momentâneo; pelo contrário,
mais e mais pessoas têm conseguido conquistar o
sonho da casa própria por meio do programa ao longo
dos anos”, pontua.

Por trás das estatísticas estão histórias de superação,
como a de Brenda Wythlle Rebeka da Silva Farias, de
24 anos. Após a perda da mãe, ela e a irmã assumiram
o sustento da casa e dos irmãos mais novos. O que
antes parecia inalcançável tornou-se possível com as
facilidades do financiamento habitacional. Ao descobrir
que poderia compor renda com a irmã, Brenda enxer-
gou uma oportunidade concreta. “Quando falaram
que a gente podia compor renda, eu pensei: imagina
ter nossa casa? Parecia impossível, mas vimos que o
sonho cabia no bolso”, recorda a jovem, que trabalha
com proteção veicular e aguarda a entrega das chaves
do primeiro imóvel.

Outra trajetória de transformação é a de Josenira Ar-
canjo da Conceição, de 33 anos. Mãe solo e trabalhadora
autônoma, ela divide a rotina entre serviços de empregada
doméstica, auxiliar de cozinha e a produção de bolos por
encomenda. Josenira acreditava que o valor da entrada
seria um obstáculo intransponível, mas a busca por in-
formação mudou sua perspectiva. Um dos pilares desse
crescimento é a utilização estratégica do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço (FGTS). Entre 2022 e 2025, foram
destinados R$ 3,81 bilhões em subsídios do fundo para
ampliar o acesso das famílias goianas à moradia. Paulo
Passos explica que o FGTS é um dos principais aliados do
trabalhador nesse processo. “O uso do FGTS permite
reduzir o valor financiado ou as prestações mensais, tor-
nando o financiamento mais leve e acessível.”

Além disso, a flexibilidade na comprovação de
renda tem sido fundamental para incluir trabalha-
dores informais ou freelancers, realidade comum
em diversas cidades goianas. Para quem não possui
carteira assinada, o programa aceita declarações de
Imposto de Renda e extratos bancários. A composição
de renda, que possibilita unir os ganhos de casais, pais e
filhos ou até irmãos, também é apontada como diferencial.
“Isso amplia significativamente as chances de aprovação
no financiamento, especialmente em cidades da Grande
Goiânia, onde a renda familiar combinada é comum”,
ressalta Paulo. Atualmente, o programa contempla famílias
com renda entre R$ 2 mil e R$ 12 mil mensais.

O cenário para 2026 é de otimismo. O orçamento do
FGTS prevê R$ 160,5 bilhões, dos quais R$ 144,5 bilhões
serão destinados à habitação. Houve ainda ampliação
no teto do valor dos imóveis para as Faixas 1 e 2 do
programa, que agora variam entre R$ 255 mil e R$ 270
mil, conforme o porte e a classificação do município.
Segundo Passos, essas mudanças devem sustentar o
ritmo de crescimento. Ele reforça que a escolha das
áreas onde os empreendimentos são construídos integra
a estratégia de garantir dignidade aos moradores.

A predominância de contratos na Faixa 1, destinada a
famílias com renda de até R$ 2.850, tem sido um dos
principais motores da redução do déficit habitacional.
Entre 2022 e 2025, essa faixa respondeu por 42,37% das
unidades financiadas em Goiás. “Há sim uma importante
redução do déficit habitacional”, diz Paulo, observando
que, com as novas regras, uma gama ainda maior de uni-
dades será incorporada ao estoque disponível no mercado.
(Especial para O HOJE)

Programa habitacional financiou 156.520 unidades em Goiás,
com R$ 3,81 bi em subsídios do FGTS e expectativa de expansão

O mercado financeiro revi-
sou, pela sexta semana conse-
cutiva, a projeção para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), a inflação
oficial do Brasil. Segundo o bo-
letim Focus, divulgado pelo
Banco Central (BC) nesta quar-
ta-feira (18), a estimativa para
2026 caiu de 3,97% para 3,95%.
O novo índice situa-se confor-
tavelmente dentro do intervalo

de meta definido pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), que
é de 3%, com um teto de tole-
rância de até 4,5%. Para os
anos de 2028 e 2029, a expec-
tativa dos analistas é que a in-
flação recue ainda mais, atin-
gindo 3,5%. A manutenção da
inflação sob controle está di-
retamente ligada à Taxa Selic,
atualmente fixada em 15% ao
ano pelo Comitê de Política

Monetária (Copom). Este é o
nível mais alto dos juros bási-
cos desde julho de 2006. O
Banco Central utiliza a Selic
como ferramenta principal
para conter a demanda; juros
elevados encarecem o crédito
e incentivam a poupança, o
que freia a alta de preços, em-
bora possa dificultar a expan-
são econômica. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

Mercado financeiro reduz previsão
de inflação para 3,95% em 2026 

Casa própria
avança com 156
mil moradias
financiadas
entre 2022 e 2025

Erich Sacco/AdobeStock
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Marina Moreira

A menos de oito meses das
eleições de outubro, os pré-
candidatos ao Governo de
Goiás parecem estar com seus
discursos preparados, só à es-
pera de um momento opor-
tuno para usá-los, cada um
ao seu favor. É o caso da rea-
ção do vice-governador Daniel
Vilela (MDB) e do ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB),
pré-candidatos ao comando
do Palácio das Esmeraldas,
em relação ao fim da cobran-
ça do Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra),
chamada pela oposição de
“Taxa do Agro”. 

A justificativa do Governo
do Estado no que diz respeito
à implantação e implementa-
ção do fundo gira em torno
da geração de um montante
de investimentos para a efe-
tivação de obras rodoviárias.
Enquanto Daniel aproveita o
fim da cobrança para destacar
os avanços na geração de re-
cursos ligados à produção agrí-
cola, pecuária e mineral de-
vido ao fundo, Marconi res-
salta que a suspensão da ação
que gerou problemas a setores
do agro é algo proveniente da
resistência de quem, de acordo
com o tucano, “nunca aceitou
essa injustiça”. 

A ausência de posiciona-
mento sobre o fim do Fun-

deinfra por parte do senador
Wilder Morais (PL), que tam-
bém disputa o Executivo es-
tadual, é vista por analistas
políticos como o interesse do
pré-candidato em associar sua
imagem a assuntos vinculados
a pautas voltadas ao bolso-
narismo, a fim de atender ao
pedido do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que avalia
como mais importante a for-
mação de palanque em Goiás
para seu filho, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), que é
pré-candidato à Presidência
da República. 

STF em jogo
Interlocutores dizem acre-

ditar que a decisão do gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
e de seu vice em acabar com
as cobranças do fundo foi to-
mada porque o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) deve jul-
gar a inconstitucionalidade
do Fundeinfra nos próximos
dias. Com isso, os desdobra-
mentos podem refletir nas ur-
nas. Se isso ocorrer, os eleito-
res tendem a ver mais de perto

os efeitos da cobrança da taxa
de acordo com o julgamento
na Suprema Corte. 

“A pauta do Wilder é so-
mente uma: associar seu nome
ao bolsonarismo para tentar
se viabilizar. A ‘Taxa do Agro’
caiu porque o STF vai julgar a
sua inconstitucionalidade nos
próximos dias. Ou seja, caberá
ao eleitor avaliar se ela foi ou
não benéfica para o Estado”,
pontua o sociólogo Jones Matos
em entrevista ao O HOJE. 

Wilder reacendeu no cená-
rio pré-eleitoral após seu últi-
mo encontro com Bolsonaro,
tido como o principal líder do
Partido Liberal, onde o ex-pre-
sidente motivou o senador a
ir em frente com a sua pré-
candidatura ao Palácio das Es-
meraldas. A partir daí, o sena-
dor, que é presidente estadual
do PL, passou a ser visto como
um potencial adversário de
Daniel, ainda mais em meio à
tentativa do emedebista, jun-
tamente com Caiado, em ga-
rantir o apoio da ala bolsona-
rista no Estado à pré-candida-
tura do vice-governador. 

Daniel foca em
investimentos

“Estamos revogando o Fun-
deinfra sem reduzir o investi-
mento em infraestrutura do
Estado”, afirmou Daniel, ao
explicar que os serviços serão
mantidos com recursos pró-
prios, somados ao valor já ar-
recadado pelo fundo. Diferente
de Wilder, o outro adversário
do vice de Caiado, o tucano
Marconi Perillo, reagiu em tom
de drama ao fim do fundo. O
vice-governador relatou a di-
ficuldade de pessoas que não
concordam com as decisões
do atual governo em demons-
trar suas discordâncias sob ris-
co de retaliação. 

“Mesmo nesse ambiente, as
entidades do setor cobraram,
deputados de vários partidos
cobraram, e eu não me calei
um único dia: dei entrevistas,
fui a debates, denunciei a in-
justiça em cada oportunidade
que tive. A pressão funcionou”,
declarou o tucano e adversário
de Daniel em nota oficial sobre
o fim do Fundeinfra. (Especial
para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), autorizou
nesta quarta-feira (19), a rea-
lização de duas visitas ao ex-
diretor da Polícia Rodoviária
Federal Silvinei Vasques, que
cumpre pena de 24 anos e 6
meses de prisão por partici-
pação na trama golpista. As
visitas ocorrerão no 19º Ba-
talhão da Polícia Militar do
Distrito Federal, conhecido
como Papudinha, onde tam-
bém está detido o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Pela decisão, Carlos Eduar-
do Antunes, irmão da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro, poderá visitar Vasques
no dia 25 de fevereiro, das
8h às 10h. Em seguida, no
mesmo dia, das 11h às 13h,
está autorizada a entrada de
Antonio Ramirez Lorenzo,
ex-assessor do gabinete do
ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres.

No pedido encaminhado ao
Supremo, Vasques classificou
Carlos Antunes como amigo
pessoal e indicou interesse em

receber também Lorenzo, que
foi testemunha de defesa de
Torres em depoimento pres-
tado ao STF. O ex-assessor cha-
mou atenção à época por par-
ticipar da oitiva vestido com
roupa esportiva e falar de den-

tro de um veículo.
Silvinei foi detido após ten-

tar deixar o País pelo Paraguai
com uso de uma identidade
falsa. Atualmente, divide a
mesma unidade prisional com
Bolsonaro, condenado a 27

anos e 3 meses no âmbito das
investigações sobre os atos an-
tidemocráticos.

Carlos Eduardo Antunes
já atua como responsável por
entregar as refeições desti-
nadas ao ex-presidente, que

possui autorização judicial
para receber alimentação di-
ferenciada. A decisão de Mo-
raes determina que as duas
visitas ocorram em horários
distintos. (Paula Costa, es-
pecial para O HOJE)

EX-PRF

Daniel destaca
avanços,
enquanto
Marconi trata 
a ação como
“injustiça” aos
trabalhadores
do campo.
Wilder 
ainda não se
posicionou 

Fim do Fundeinfra gera discursos
antagônicos entre pré-candidatos 

Fotos: Jota Eurípedes, Divulgação/PSDB e Jefferson Rudy/Agência Senado

Elaine Menke/Câmara dos Deputados
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Daniel destaca

avanços com taxa,

Marconi diz que

cobrança gerou

problemas ao agro.

Silêncio de Wilder 

é visto como

intencional

Decisão do

ministro do STF

permite entrada de

aliado político na

Papudinha, onde

também está preso

Jair Bolsonaro,

com direito a

alimentação

especial

Moraes autoriza visita de irmão de Michelle a Silvinei
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Thiago Borges

Desde a notícia de que o
senador Wilder Morais (PL)
recebeu o aval do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para ser
candidato ao Governo de Goiás,
a base do Palácio das Esme-
raldas, liderada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (PSD) e
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB), recalcula a rota
e se organiza para abrigar os
partidos que serão aliados nas
disputas eleitorais. 

Fato é que a não composição
com o PL trará o ônus e o bônus
para Caiado e Daniel. O ônus é
óbvio, que é o fato de não ter
como aliado um partido com
forte apelo eleitoral no Estado,
sobretudo pelo perfil do elei-
torado goiano, majoritariamen-
te conservador, além de ganhar
um concorrente na disputa pelo
Executivo estadual.

Já o bônus é ter menos dor
de cabeça na montagem das
chapas. O PL fora significa me-
nos um grande partido para
alocar nas disputadas vagas
que terão apoio da base. O
congestionamento na base,
causado pelo excesso de alia-
dos e que mostra a hegemonia

do grupo palaciano, já rendeu
desertores, que migraram para
a oposição. 

Exemplo disso é o caso do
deputado federal Zacharias Ca-
lil (União Brasil), pré-candidato
ao Senado. Para a reportagem
do O HOJE, Calil afirmou que,
mesmo no cenário atual, com
a segunda vaga da base para
a disputa pela Casa Alta em
aberto, não há chances de o

parlamentar voltar à base.
“Não há nenhuma chance

de ser candidato pela base alia-
da. Logo após eu dizer que sai-
ria da base, ele [Caiado] demi-
tiu 19 aliados meus”, explicou
o deputado. Calil é disputado
pelo PSDB, do ex-governador
Marconi Perillo, e pelo PL de
Wilder. Inclusive, o parlamen-
tar irá participar de uma reu-
nião no diretório dos liberais
em Goiânia nesta sexta-feira
(20), a convite do senador. 

Com a segunda vaga em
aberto, que seria ocupada pelo
deputado federal Gustavo
Gayer (PL) em caso de acordo
da base com a sigla bolsona-
rista, Caiado e Daniel irão de-
cidir sobre quem será o subs-
tituto que caminhará ao lado
da primeira-dama Gracinha
Caiado (UB), único nome da
base já certo para disputa do

Senado. Apesar da saída de
Calil, o que não faltam são pos-
tulantes para compor a chapa
majoritária que será liderada
pelo emedebista. 

Concorrentes no PSD
Só no PSD de Caiado, há

dois concorrentes pela segunda
vaga da Casa Alta. O senador
Vanderlan Cardoso, que ga-
rante que será candidato à ree-
leição, seja pela base ou não, e
o ex-prefeito de Aparecida de
Goiânia, Gustavo Mendanha. 

Entre os evangélicos, o ex-
senador Luiz Carlos do Carmo
(Podemos) é cotado para a vice
de Daniel, o que garantiria o
apoio da Assembleia de Deus,
presidida pelo irmão de Luiz
Carlos, o bispo Oídes José do
Carmo. Porém, se a vice de
Daniel ficar com o presidente
da Federação da Agricultura e

Pecuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, pode ser que
Luiz Carlos seja o nome da se-
gunda vaga para a Casa Alta. 

Independentemente de
qual será o escolhido para a
segunda vaga na disputa pelo
Senado e para a vice de Daniel,
o que se sabe é que as discus-
sões para montagem das cha-
pas majoritárias e proporcio-
nais já acontecem em ritmo
acelerado. 

Como já mostrado pelo O
HOJE, só na federação União
Progressista (UB-PP) devem ser
18 candidatos a deputados fe-
derais. De acordo com o obje-
tivo de cada legenda para essa
eleição, a estimativa é que,
juntos, os principais partidos
da base, leia-se MDB, PSD e
União Brasil/PP, elejam de 10
a 12 deputados federais. (Es-
pecial para O HOJE)

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou, nesta quin-
ta-feira (19), que o Congresso
Nacional e demais órgãos pú-
blicos estão proibidos de apro-
var novas leis ou editar atos
administrativos com o objetivo
de autorizar o pagamento de
verbas acima do teto constitu-
cional do funcionalismo. A de-
cisão reforça medida anterior
e busca impedir a criação de
mecanismos para manter os
chamados “penduricalhos”
fora dos limites legais. 

O caso foi analisado de for-
ma monocrática, sem a parti-
cipação dos demais ministros.
Agora, o entendimento será
submetido ao plenário do STF,
que deverá confirmar ou re-
visar a determinação na sessão
marcada para o dia 25.

A determinação amplia
uma decisão tomada em 5 de
fevereiro, quando o ministro

já havia ordenado que os três
Poderes revisassem e suspen-
dessem pagamentos que ultra-
passem o teto previsto na Cons-

tituição. Na nova manifestação,
Dino deixou claro que não se-
rão admitidas tentativas de
contornar a limitação por meio

de novas normas.
No despacho, o magistrado

afirmou que é vedada a apli-
cação de qualquer legislação

que trate de parcelas remu-
neratórias ou indenizatórias
acima do teto constitucional.
A proibição inclui a edição
de atos normativos por ór-
gãos autônomos e pelos Po-
deres Executivo, Legislativo
e Judiciário.

A medida também alcança
Estados, municípios e amplia
o alcance da decisão em todo
o território nacional. Segundo
o ministro, a regra não inter-
fere em remunerações fixadas
diretamente por lei, desde que
respeitados os limites consti-
tucionais.

Com a decisão, o Supremo
busca reforçar o controle sobre
gastos públicos e impedir o
uso de brechas legais para
manter benefícios salariais
acima do teto, tema que tem
gerado embates entre os Po-
deres e pressionado as contas
públicas. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

FIM DA MAMATA?

Ministro proibiu a aprovação de novas leis ou atos que garantam pagamento de “penduricalhos” acima do teto

Com o PL 
fora do arco de
alianças da base
governista,
grupo palaciano
trabalha para
ajustar disputa
pelas vagas 
na chapa
majoritária e
satisfazer aliados

Caiado e Daniel reorganizam base
após aval de Bolsonaro para Wilder

Hellenn Reis/Alego

Antonio Augusto/STF

Dino trava penduricalhos e impõe freio ao Congresso

Base do governo

recalcula a rota

para abrigar os

partidos aliados

nas urnas
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Nilson Gomes-Carneiro

Dois dos mais proeminentes
sustentáculos dos mandatos
executivos de Ronaldo Caiado,
ambos conquistados em 1º tur-
no, estão no setor de obras,
Pedro Sales, presidente da
agência de infraestrutura
(Goinfra), e Adib Elias, secre-
tário da área. Porém, conforme
se viu em seu discurso na aber-
tura do ano legislativo na As-
sembleia, o governador não
faz de sua prestação de conta
uma grande lista de obras.
Para ele, seu maior feito é o
orgulho que os goianos têm
de viver aqui – e para isso não
existe placa de inauguração. 

O estímulo para Caiado se
candidatar a presidente da Re-
pública foi lançado por estu-
dantes das escolas públicas es-
taduais. Do nada, eles grava-
vam vídeos mostrando os tênis
recebidos do governo. Bom-
bavam no TikTok. Donas de
casa exibem orgulhosas o fato
de que agora são, realmente,
donas de casa, e sem prestação
para pagar. Outras pedem para
parentes filmá-las saindo do
barracão e se mudando para
imóvel melhor com aluguel
quitado pelo governo. Essas
postagens ganharam o Brasil
com dezenas de milhões de
views e centenas de milhares
de comentários. 

O tio Caiado 
da juventude

A molecada se considera ín-
tima do presidenciável. Cha-
ma-o de “Ti Caiado”. Comenta-
ristas, apresentadores e entre-
vistados dos maiores podcasts
descem a mutamba nos políti-
cos por causa da segurança. Li-
vram a cara de apenas um: Ro-
naldo Caiado. As estatísticas de

órgãos federais perderam a cre-
dibilidade, na análise popular,
porque apontam (e devem estar
corretas) quedas bruscas no
número de homicídios no eixo
Rio-São Paulo. O problema é
que os próprios moradores des-
ses Estados e das demais uni-
dades da federação não têm o
que sobra em Goiás: a sensação
de segurança.

No caso da Educação, existe
um lastro em anos de investi-
mento, que começou sem alarde.
Em vez de arrumar mais dívidas
com empreiteiras construindo
prédios, Caiado partiu para re-
formas e ampliações do que já
existia. Foram mais de mil co-
légios novinhos em folha, mes-
mo os erguidos há meio século,
os da época de Irapuan Costa e
Ary Valadão permanecem de
pé e com cara de firmes.

Da escola pública 
para startups

O que economizou em des-
perdício e desvio, gastou não
apenas em calçados, mas em
uniformes completos, compu-
tadores pessoais para os estu-
dantes, mochilas cheias de ma-
teriais escolares e novidades
como a robótica. A inteligência
artificial de que a segurança
pública se vale começou na
escola. E, sim, já tem egresso
dos colégios estaduais com
startups montadas. Esse de-
senvolvimento foi colhido pelos
exames nacionais, com o 1º
lugar no Ideb.

Caiado não substituiu qual-
quer um. Os governos de Mar-
coni Perillo foram realizadores,
à exceção do último (2015-

2018), concluído debaixo de
violência incontrolável nas
ruas e no campo, atraso de pa-
gamento dos servidores. Além
disso, os seguidos escândalos
nacionais e regionais deram
às obras públicas uma cara de
corrupção. Tendo ou não fal-
catruas, os canteiros de obras
são vistos como fábricas de ir-
regularidades. Por isso, o pai
de família prefere que seu filho
tenha futuro a que a estrada
de escoamento de soja seja du-
plicada, até porque nenhum
parente ou amigo seu dispõe
de safra para transportar.

Aprimorou-se fora 
e fez sucesso aqui

Esse axioma remete aos
agropecuaristas, a categoria
cuja defesa colocou na política
o médico Ronaldo Caiado, que
acabara de instalar em Goiânia
a COT, Clínica de Ortopedia e
Traumatologia, para consertar
canela quebrada, espinhela
caída e ossos fraturados em
geral. Passara mais de década
morando fora, secundarista
em Belo Horizonte, universi-
tário no Rio de Janeiro e espe-
cializando na França. As téc-
nicas aprendidas em ótimas
academias e afiadas em hos-
pitais de subúrbios carioca e
parisiense logo fizeram sucesso
em Goiás. Mas foi em cima de
cavalos, tratores e palanques
que a voz tonitruante ressoou.
E não se calou mais.

A repercussão da tal “taxa
do agro” se agigantou quando
foi aprovada e agora ficou
quando debaixo de um quieto
após Caiado falar em dizimá-

la. Na verdade, a ideia é de
primeira qualidade, mas aca-
bou vítima de campanhas in-
findáveis advindas de quem
prefere ser custeado sempre
e colaborar nunca, e isso inclui
as autoridades que a comba-
teram na Justiça.

Quem falou 
que não tem praia?

Porém, as imagens dos in-
satisfeitos com essa ou aquela
decisão foram incentivo para
os beneficiários populares se
mostrarem favoráveis. Os ví-
deos campeões de audiência
são os de goianos se dizendo
maravilhados com a própria
terra, as crianças elogiando a
qualidade dos brinquedos dis-
tribuídos por Gracinha Caiado,
os turistas encantados pelo fato
de andarem pelas ruas à noite
conversando ao celular e nin-
guém os assaltar. Para Goiânia,
apenas uma crítica: não tem
praia. Mas siga em frente, pela
Rodovia do Boi, que daqui a
três horas está o Rio Araguaia,
para todo lado tem lago, em
todas as regiões há minério e
gente feliz, dois tesouros que
tanta falta fazem ao País.

Cada rosto de goiano é um
cartão-postal para Caiado apre-
sentar ao Brasil na caminhada
rumo ao Palácio do Planalto.
Se pingar suor, nada de preo-
cupação: é o trabalho inces-
sante. Se ecoar um riso, nada
de susto: é a autoestima emi-
tindo sua opinião. Se estiver
em branco, pode preencher e
enviar para o futuro, que logo
Goiás o ultrapassa. (Especial
para O HOJE)

Governador
ganhou duas
eleições em 
1º turno sem
discussão sobre
obras porque seu
legado é o orgulho
dos goianos em
viver num lugar
que consideram
tranquilo e em
desenvolvimento,
uma percepção
superior a
qualquer favorável

Povo a favor é legado de Caiado
para Goiás mostrar ao Brasil

Will Rosa/Alego

Para Caiado,
seu maior feito
é o orgulho que
os goianos têm
de viver aqui.
E para isso não
existe placa de
inauguração



Rikelme Santos

Às vésperas da volta da
MotoGP ao Brasil após 22
anos, o Autódromo Interna-
cional Ayrton Senna, em
Goiânia, entra na reta final
de uma ampla requalificação
e já colhe reconhecimento
de nomes importantes do au-
tomobilismo nacional. A ca-
pital goiana será sede da se-
gunda etapa do calendário
de 2026 da principal catego-
ria da motovelocidade mun-
dial, marcada para os dias
20, 21 e 22 de março.

Fechado por quase um ano
para obras, o circuito passa
pelos ajustes finais de uma
reforma iniciada em 2025. A
modernização inclui melho-
rias estruturais e adequações
exigidas para receber com-
petições internacionais, re-
forçando a expectativa em
torno da reabertura do espaço
em grande estilo.

Durante participação no
podcast Pelas Pistas 360, o
piloto Nelson Piquet Jr., ex-
Fórmula 1 e atualmente
competindo na Stock Car Pro

Series e na TCR South Ame-
rica, destacou o novo pata-
mar do autódromo goiano
no cenário nacional. Segun-
do ele, o circuito passa a ri-
valizar em estrutura e ta-
manho com o tradicional Au-
tódromo de Interlagos.

“Vai ser o melhor autó-
dromo do Brasil. O mais
atualizado, com box novo,
banheiro novo. Vai ser o au-
tódromo número 1 do Bra-
sil”, afirmou o piloto, ressal-
tando ainda a ausência de
outras praças tradicionais
como Autódromo Internacio-
nal de Curitiba, Autódromo
de Jacarepaguá e Autódromo
Internacional de Brasília em

condições semelhantes.
O trecho da entrevista foi

compartilhado pelo governa-
dor Ronaldo Caiado em suas
redes sociais. Na publicação,
o chefe do Executivo estadual
destacou os investimentos
realizados e afirmou que
Goiás passa a contar com um
dos autódromos mais moder-
nos do país, enfatizando as-
pectos como segurança, hos-
pitalidade e infraestrutura
para receber público e equi-
pes internacionais.

No mesmo episódio do pod-
cast, o ex-piloto Christian Fit-
tipaldi também elogiou o tra-
çado goiano e fez uma com-
paração internacional. “A mi-

nha analogia com Goiânia é
Portland, nos Estados Unidos.
É aquela pista simples e flat.
Goiânia, para mim, é a Por-
tland brasileira”, declarou, em
referência ao circuito norte-
americano.

O conjunto de obras inclui
a reconstrução e ampliação
do paddock área técnica onde
ficam os boxes das equipes,
a modernização das arqui-
bancadas e camarotes, a cons-
trução de uma nova torre de
controle e de um centro mé-
dico, além da reforma do se-
tor administrativo, do bloco
de apoio e dos depósitos de
materiais, resíduos e óleo.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Autódromo
Internacional
Ayrton Senna
passa por
requalificação 
e é apontado
como um dos
mais modernos
do País

Retorno histórico do MOTOGP
Júnior Guimarães e Cristiano Silva 

Obras no

Autódromo incluem

novo paddock, 

torre de controle e 

centro médico para

atender exigências

internacionais
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A Aparecidense está garan-
tida na elite do futebol goiano
em 2027. Na noite da última
quarta-feira (18), o camaleão
goleou o Centro-Oeste por 4 a
0 no estádio Aníbal Batista de
Toledo, em Aparecida de Goiâ-
nia, pelos play-offs do rebai-
xamento do Goianão 2026, e
garantiu sua permanência na
primeira divisão.

Vantagem da
Aparecidense

Após perder o jogo de ida
por 4 a 2, em Nerópolis, a equi-
pe precisava apenas vencer
para evitar a queda, já que a
pontuação da primeira fase
seguia válida como critério. E
o time da casa não decepcio-
nou seu torcedor.

A Aparecidense começou
pressionando desde os minutos
iniciais e abriu o placar aos 12
minutos. Após cobrança de es-
canteio curto, Lima cruzou na
área e Darlan subiu bem para
cabecear e balançar as redes.

Dois minutos depois, os do-
nos da casa ampliaram. Luan
avançou pela direita e cruzou
na medida para Darlan marcar
novamente de cabeça, Com in-
tensidade e domínio das ações,
a equipe manteve o ritmo na
segunda etapa. O terceiro gol

saiu aos 34 minutos do segundo
tempo, quando Luan recebeu
dentro da área, dominou e fi-
nalizou com firmeza para am-
pliar a vantagem. 

Na parte final, aos 44 mi-
nutos, Marcão aproveitou cru-
zamento pelo lado direito e,
de cabeça, fechou o placar
em 4 a 0.

Do outro lado, o Centro-
Oeste, estreante na primeira
divisão do Campeonato Goia-
no, acabou rebaixado para a
Divisão de Acesso de 2027.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Atlético e Vila Nova
duelam no próximo do-
mingo (22), no estádio An-
tônio Accioly Atlético e
Vila Nova irão duelar no
próximo domingo (22), no
estádio Antônio Accioly,
no jogo de ida das semifi-
nais do Campeonato Goia-
no 2026. Já pensando nes-
se clássico, que vale vaga
na decisão do estadual, a
diretoria do Dragão ini-
ciou a venda de ingressos
para o duelo, que irá ocor-
rer às 17 horas.

Para esse clássico entre
Atlético e Vila Nova, os bi-
lhetes irão custar R$ 40 a
inteira e o torcedor que for
com a camisa do Dragão
poderá pagar meia entrada,
ou seja, R$ 20. Vale destacar

que nesse duelo apenas tor-
cedores do rubro-negro po-
derão estar no confronto.

Inicialmente, os bilhetes
para o clássico poderão ser
adquiridos apenas de forma
online, no site IngressoS.A.
Apenas no domingo (22),
dia do jogo é que os ingres-
sos serão comercializados
de forma física, no estádio
Antônio Accioly.

Como o Atlético fez uma
campanha inferior a do Vila
Nova nas outras fases do
campeonato Goiano, o pri-
meiro jogo será com mando
do Dragão. Já a partida da
volta, que está programada
para o dia 1 de março, o
duelo será realizado no
OBA. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Atlético inicia venda de
ingressos para semifinal
contra o Vila Nova

AGORA É DECISÃO

Aparecidense goleia Centro-Oeste 
e garante vaga na Série A 

FIM DO SUFOCO

Comunicação/AA Aparecidense 

Clássico contará apenas com torcida mandante

Bruno Corsino/ACG 

Após perder na 

ida por 4 a 2, o

Camaleão venceu 

em casa numa

goleada por 4 a 0
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Nívia Menegat

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) apresentou, na manhã de
quinta-feira (19), no auditório
da Secretaria de Segurança Pú-
blica, em Goiânia, a conclusão
das investigações sobre o caso
Daiane Alves Souza, de 43 anos.
Participaram da coletiva o de-
legado-geral André Ganga, o
delegado regional de Caldas
Novas, Rodrigo Pereira, e o de-
legado titular da Delegacia de
Investigação de Homicídios
(GIH) de Caldas Novas, André
Barbosa, além de outros res-
ponsáveis pela investigação.

Daiane, corretora de imó-
veis, desapareceu no dia 17 de
dezembro de 2025, às 19h29,
seu último momento foi regis-
trado pelas câmeras do con-
domínio Amethist Tower, em
Caldas Novas. A família só per-
cebeu o desaparecimento no
dia seguinte, ao notar que ela
não estava no apartamento e
que seus pertences pessoais
permaneciam no local. Às
19h30 do dia 18 de dezembro,
o caso foi comunicado à Polícia
Civil, que inicialmente instau-
rou inquérito para apurar de-
saparecimento.

Durante a coletiva, André
explicou que a conclusão do
caso foi possível após a análise
completa das provas, que foi
concluída na madrugada desta
quarta-feira (18), incluindo os
últimos vídeos gravados pela
própria vítima. Segundo as in-
vestigações, Cleber Rosa de Oli-

veira, autor do crime e síndico
do prédio onde Daiane admi-
nistrava apartamentos da fa-
mília, descartou no esgoto o
celular da vítima, que continha
dois vídeos que ela havia gra-
vado e enviado à uma amiga,
enquanto descia para verificar
o disjuntor do imóvel. A sus-
peita é de que estivesse gra-
vando um terceiro vídeo quan-
do foi interrompida pelo ataque
de Cleber, o que reforçou para
a polícia que não se tratava de
desaparecimento voluntário. 

O terceiro vídeo, no entanto,
não chegou a ser enviado, mas
foi recuperado pela polícia, na
gravação o síndico aparece e

detalhes completaram as pro-
vas sobre o caso. “Se ela estava
gravando e enviando, é porque
de alguma forma esse vídeo
foi interrompido. Isso foi um
fator crucial para entendermos
que não se tratava de um de-
saparecimento voluntário”,
pontuou. 

Momentos antes, na grava-
ção feita por Daiane mostra
que a energia do apartamento
estava desligada e nesse mo-
mento ela desce até o subsolo
para conferir o que havia ocor-
rido. De acordo com análise
pericial, em uma das imagens
recuperadas do celular da ví-
tima, mostra que Cleber já a

aguardava no subsolo do con-
domínio onde ela morava. O
síndico já tinha premeditado
esse crime de acordo com a
polícia, ele conhecia a estrutura
do prédio, sabia os pontos ce-
gos, estacionou o veículo de
forma estratégica e desligou o
disjuntor sabendo que Daiane
desceria para verificar. O vídeo
mostra o momento em que ela
é surpreendida e atacada por
ele, com o rosto parcialmente
coberto e com luvas. “A dinâ-
mica foi clara: ele desligou a
energia para que ela descesse
ao subsolo, a incapacitou, reti-
rou do local e a executou com
disparos de arma de fogo”, ex-

plicou o delegado. A polícia
afirma que o homicídio foi qua-
lificado por motivo torpe, pela
emboscada e pelo meio cruel.

Daiane havia se mudado
para Caldas Novas para admi-
nistrar os apartamentos da
mãe. A atuação dela gerou con-
flitos com Cleber, que não con-
cordava com os posicionamen-
tos da corretora. Desde outubro
do ano passado, os dois regis-
traram boletins de ocorrência
um contra o outro, em razão
de desentendimentos constan-
tes. Com a conclusão de que
se tratava de possível homicí-
dio com ocultação de cadáver,
o caso foi encaminhado ao
GIH. A polícia passou então a
analisar quem teria meios, mo-
tivo e oportunidade para co-
meter o crime.

Os investigadores também
analisaram a movimentação
no condomínio e no horário
do desaparecimento. Ficou es-
tabelecido que qualquer ação
contra Daiane teria ocorrido
em um intervalo de apenas
oito minutos, entre o momento
em que ela desaparece das
imagens e a chegada de outra
moradora ao subsolo. Durante
as investigações, porteiros, mo-
radores, familiares e o próprio
síndico foram interrogados.
Em depoimento, Cleber afir-
mou que houve uma discussão
e que, durante uma luta cor-
poral, teria ocorrido um dis-
paro acidental. No entanto, a
perícia constatou inconsistên-
cias na versão apresentada. 

O corpo foi posteriormente
localizado em uma região de
mata, a cerca de 25 km da ro-
dovia,  às margens da GO-213,
a cerca de 20 km do prédio
onde Daiane morava. A vítima
foi atingida por dois disparos
de arma de fogo, um na man-
díbula e outro na região da ca-
beça, depois de ser retirada do
prédio e levada para a mata.
Foram realizados exames pe-
riciais no prédio, na caminho-
nete e em objetos apreendidos,
incluindo caixa de ferramentas.
Cleber estava com uma pistola
sem autorização legal, mas, se-
gundo informado, o fato de

não possuir porte não influen-
ciou na tipificação principal
do crime. Sobre Maicon, ficou
comprovado que ele não par-
ticipou da execução. Cleber te-
ria confessado o crime ao filho
e solicitado que ele assumisse
temporariamente a adminis-
tração do prédio, prevendo sua
prisão e a possibilidade de blo-
queio de aplicativos bancários.
No dia 18 de janeiro, Cleber
realizou um PIX para o filho,
em valor não divulgado, com
o objetivo de pagar a defesa,
dinheiro que foi retirado de
contas do próprio condomínio.

A polícia também esclare-

ceu que não houve manipula-
ção das imagens de segurança.
O prédio possuía 11 câmeras,
10 conectadas a Digital Video
Recorder (DVR) e uma com car-
tão de memória individual. Du-
rante a investigação, Cleber so-
licitou a um técnico terceiriza-
do que apenas as imagens de
três câmeras, as dos elevadores
e porta de saída pouco utiliza-
das, fossem enviadas para a
investigação. O técnico afirmou
desconhecer o desaparecimen-
to de Daiane e apenas atendeu
ao pedido feito. Barbosa des-
tacou que a elucidação do caso
só foi possível após a consoli-

dação de todas as provas, es-
pecialmente os vídeos gravados
por Daiane no dia do crime,
que foram determinantes para
esclarecer a dinâmica dos fatos
e comprovar a premeditação.

O superintendente da Polí-
cia Científica de Goiás, Ricardo
Matos, afirmou que a corpo-
ração atuou desde a fase inicial
do desaparecimento, realizan-
do perícia no local e recolhendo
imagens e vestígios. Após o en-
contro do corpo, uma nova pe-
rícia foi feita e o cadáver en-
caminhado a Goiânia, onde
exames de tomografia confir-
maram, ainda no mesmo dia,

que a vítima foi atingida por
dois disparos de arma de fogo
calibre .380, sendo um projétil
recuperado e o outro com saída
pelo olho esquerdo. Segundo
ele, exames de DNA identifi-
caram sangue da vítima no
veículo do suspeito e em uma
sala no subsolo do prédio. No
entanto, testes de detecção so-
nora comprovaram que um
disparo no local seria audível
em vários pontos, o que, aliado
à pequena quantidade de san-
gue encontrada, indica que os
tiros não ocorreram ali, mas
em outro ambiente. (Especial
para O HOJE)

Polícia aponta premeditação do síndico na morte. Perícia confirma execução fora do condomínio

Perícia confirma execução fora do prédio

Imagens recuperadas do celular da vítima mostram o momento em que Daiane é surpreendida no subsolo do prédio

Investigação descarta participação de terceiros e confirma 
que os disparos ocorreram em área de mata às margens da GO-213

Vídeos de Daiane levam à conclusão
de homicídio em Caldas Novas

Nívia Menegat/O HOJE
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João César Almeida

Após pedido do Ministério Público do Estado de
Goiás (MP-GO), a Justiça determinou nesta quinta-feira
(19), em caráter liminar, que a Companhia de Sanea-
mento de Goiás (Saneago) exclua a cobrança da Taxa
de Limpeza Pública (TLP) da fatura dos contribuintes,
independentemente de anuência ou autorização prévia
do Município de Goiânia. A sentença proferida pelo
Poder Judiciário vale apenas para aqueles consumidores
que comprovarem o duplo recolhimento da TLP por
meio do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU).

A juíza Raquel Rocha Lemos, que proferiu a decisão
liminar, determinou que a Saneago não pode penalizar
os consumidores que não pagarem a TLP e deve
excluir o item da fatura corrente e das subsequentes,
daqueles consumidores que apresentaram o paga-
mento via IPTU 2025, sem a necessidade de autorização
do Município.

Além disso, a companhia deve restabelecer o for-
necimento de água, em até 48 horas após o requeri-
mento, a toda unidade consumidora que tenha tido o
serviço suspenso exclusivamente por inadimplência
da TLP, sem exigir o pagamento da taxa como condição
para o religamento e no prazo de 30 dias, incluir um
aviso nas faturas informando o motivo que a TLP está
sendo cobrada.

A magistrada, ao proferir sua decisão, sustentou
seu argumento em cima da confissão da administração
municipal, que reconheceu a divergência cadastral
responsável pela dupla cobrança. Ainda em sua decisão,
ela apontou que o fornecimento de água potável é um
direito humano fundamental e que o corte por ina-
dimplência de uma dívida que não está relacionada
ao consumo do produto oferecido é ilegítimo. 

Por fim, a decisão não suspende a arrecadação da
TLP de forma geral e, caso ocorra uma redução no re-
colhimento, seria consequência de uma falha admi-
nistrativa reconhecida pelos próprios requeridos. 

A situação foi apresentada ao MP-GO por um con-
sumidor que identificou duas cobranças da TLP, uma
em sua fatura da Saneago e outra ao pagar o IPTU. Se-
gundo a investigação, isso acontece por conta de um
problema no cadastro estrutural dos imóveis. Aqueles
terrenos que possuem edificações só deveriam ter a
taxa cobrada exclusivamente pela concessionária (Sa-
neago), porém, alguns permaneceram registrados como
terrenos não edificados no sistema tributário do mu-
nicípio. Dessa forma, os proprietários destes imóveis
estavam sujeitos a duas cobranças simultâneas   

De acordo com o promotor de justiça Élvio Vicente
da Silva, a TLP deve ser cobrada pela Saneago nas fa-
turas de água dos imóveis edificados e pela prefeitura,
por meio do IPTU ou Imposto Territorial Urbano (ITU),
nos imóveis não edificados, a partir do Decreto Muni-
cipal n°2.588/2025. Nos autos do processo, o município
de Goiânia reconheceu que existe uma inconsistência
cadastral, que faz com que parte dos imóveis edificados,
que possuem ligação de água ativa com a Saneago,
continuem como terrenos nos registros. 

Em nota enviada à reportagem, a Saneago informou
que ainda não foi citada nesta ação e que atua exclusi-
vamente, e de forma colaborativa, como agente arre-
cadador da Taxa de Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos
(TMRSU), nos termos do Convênio firmado com o Mu-
nicípio de Goiânia. O tributo, seu valor e as informações
sobre contribuintes, bem como as isenções e exclusões,
devem ser tratados diretamente com o Município, por
serem de sua responsabilidade. 

A Secretaria Municipal da Fazenda (Sefaz) afirmou
que a cobrança da Taxa de Limpeza Pública (TLP) no
município de Goiânia segue critérios distintos conforme
a natureza do imóvel, sendo cobrado na fatura de
água para imóveis edificados e no pagamento do ITU
para imóveis não edificados. A pasta orienta que o
contribuinte deve comunicar o Município quando cons-
truir dentro dos imóveis, para que atualize o cadastro
imobiliário para a classificação correta e adequação
da forma de cobrança da taxa. 

“Caso seja verificada qualquer inconsistência nos
dados cadastrais do imóvel ou na cobrança da TLP, o
contribuinte poderá abrir processo administrativo em
qualquer unidade Atende Fácil para análise e eventual
restituição de valores, conforme a legislação vigente”,
finaliza. (Especial para O HOJE)

Juíza determina que não deve ocorrer corte do fornecimento

Na última quarta-feira (18),
o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Ip-
han), realizou uma vistoria téc-
nica na Igreja Matriz de Pire-
nópolis (GO), após o pouso de
um helicóptero da Polícia Civil
de Goiás (PC-GO), que aconte-
ceu no domingo (15), próximo
ao templo, causando uma gran-
de rajada de vento que espa-
lhou sujeira dentro dos salões
e na sala de restauração de
obras sacras. O acontecimento

gerou repercussão se teria pro-
vocado destelhamento e danos
ao patrimônio histórico. Neste
primeiro momento, o instituto
realizou uma análise dos pos-
síveis danos causados, além de
pequenos reparos. No primeiro
momento, o instituto declarou
que os ventos das hélices da
aeronave destelharam a parte
posterior da igreja. Foi regis-
trado um boletim de ocorrência
na PC-GO. O Iphan informou
que o pouso realizado ao lado

da igreja ocorreu sem comu-
nicação prévia e em local não
adequado para esse tipo de
operação. Durante a vistoria
foram identificados o desloca-
mento de duas telhas e a au-
sência de uma telha na área
central do telhado da igreja,
situação que foi imediatamente
solucionada. A avaliação cons-
tatou que não houve desloca-
mento de telhas nas áreas pró-
ximas. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Helicóptero causa danos à Matriz
de Pirenópolis, identifica Iphan

Justiça manda
retirar cobrança
de Taxa do Lixo 
das faturas 
da Saneago

tRÁPIDAS

Ministro decide que crime de apologia ao
crime exige exaltação ou louvor ao crime

O ministro do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) Ribeiro Dantas concedeu habeas
corpus de ofício para trancar definitiva-
mente a ação penal na qual uma mulher
era acusada de apologia ao crime. De acordo
com a denúncia do Ministério Público do
Pará, durante uma abordagem, ela teria
dito a um investigador da Polícia Civil que
iria vender drogas. Ribeiro Dantas explicou
que a configuração da apologia ao crime
exige comportamento de exaltação, louvor
ou enaltecimento de crime ou de seu autor,
dirigido ao público, com potencialidade de
alcançar número indeterminado de pessoas,
de modo a afetar a paz pública. No entanto,
o ministro destacou que a frase atribuída à
acusada não contém juízo de valor positivo
acerca do tráfico de drogas, tampouco exalta
ou glorifica fato criminoso anterior ou seu
autor. "Trata-se, quando muito, de mani-

festação isolada, proferida em contexto de
abordagem policial, dirigida a interlocutor
específico, traduzindo eventual desabafo,
provocação ou promessa de prática futura
de delito, circunstância que não se subsome
ao núcleo típico do artigo 287 do Código
Penal", esclareceu. Segundo ele, a promessa
ou ameaça de prática futura de crime não
se confunde com apologia, que pressupõe
a exaltação de fato criminoso. Nesse sentido
– prosseguiu –, a fala não se enquadra no
tipo penal, além de não atender à exigência
de publicidade, compreendida como a ap-
tidão de difusão da mensagem a um número
indeterminado de pessoas. "Não há, na nar-
rativa acusatória, nenhuma referência a
plateia, divulgação ampla ou repercussão
social da fala, limitando-se o episódio a
diálogo pontual com agente estatal", acres-
centou o ministro.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Espetáculo legislativo

Tramita na Câmara
dos Deputados o Pro-
jeto de Lei (PL) 41/26
que prevê a internação
de criança ou adoles-
cente que praticar ato
com extrema cruelda-
de contra a vida de ani-
mal. O projeto altera o
Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA).
Em geral, os projetos
prevêem a internação

de adolescentes que co-
meterem atos de vio-
lência contra animais,
mais especificamente
cães e gatos domésticos
e comunitários. Atual-
mente, o ECA prevê a
internação para ato
infracional cometido
mediante grave amea-
ça ou violência a uma
pessoa – não mencio-
na animal.

Sócia ou empregada

A Segunda Turma
do Tribunal Superior
do Trabalho (TST) re-
jeitou o recurso de uma
sócia minoritária de um
grupo econômico que
buscava o reconheci-
mento de vínculo de
emprego com as em-
presas do grupo. Segun-
do a maioria do cole-
giado, para concluir que
ela era empregada, se-
ria imprescindível ree-

xaminar provas, proce-
dimento vedado no TST.
Prevaleceu o voto da
ministra Maria Helena
Mallmann, que obser-
vou que, conforme re-
gistrado pelo TRT, a di-
retora tinha suas des-
pesas pagas pelo grupo
econômico e acesso li-
vre à aeronave da em-
presa e podia se ausen-
tar sem necessidade de
autorização.

2 11ª Câmara do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região - Quando o juiz ignora
o pedido de produção de prova oral feito por uma das partes e decide usar uma prova em-
prestada, está configurado o cerceamento de defesa. (Especial para O HOJE)

A Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJ), da Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás (Ale-
go), deve analisar nas próximas reu-
niões o veto do governador Ronaldo
Caiado ao autógrafo de lei que prevê
às servidoras públicas do Estado,
vítimas de violência doméstica e fa-
miliar, a possiblidade de troca de
local de trabalho. De acordo com a
Governadoria, a decisão pelo veto
total à matéria está em concordância
com as recomendações feitas por
diversas instituições do Estado.

Alego analisa veto
sobre remoção
automática de
supostas vítimas 
de violência

Ministro do STF suspende quaisquer 
normas que criem novos penduricalhos

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), proibiu a aplicação de
novas normas sobre parcelas remunerató-
rias e indenizatórias que ultrapassem o
teto constitucional. A medida foi tomada
na Reclamação (RCL) 88319 e complementa
liminar deferida no dia 5/2, quando o mi-
nistro suspendeu os chamados “penduri-
calhos” – verbas classificadas como inde-
nizatórias que, na prática, aumentam salá-
rios e permitem a ultrapassagem do teto
remuneratório previsto na Constituição Fe-
deral. A determinação alcança todos os Po-
deres e órgãos constitucionalmente autô-

nomos e ressalva apenas a aplicação de lei
nacional que venha a ser editada com base
na Emenda Constitucional 135/2024, que
prevê a aprovação, pelo Congresso Nacional,
de lei fixando as verbas indenizatórias fora
do teto remuneratório. De acordo com
Flávio Dino, “a jurisprudência pátria já ofe-
rece importantes parâmetros, por exemplo,
no sentido de que a instituição de adicionais
e gratificações somente se legitima quando
amparada em lei específica, vinculada ao
interesse público e fundada em critérios
objetivos e verificáveis, com motivação con-
creta acerca de sua incidência”.

Divulgação/Saneago
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A Operação Carnaval 2026
terminou com números mais
elevados nas rodovias federais
que cortam Goiás. De acordo
com balanço divulgado pela
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) nesta quinta-feira, 19
de fevereiro, o Estado regis-
trou 44 sinistros de trânsito
durante o feriado prolongado,
contra 34 ocorrências no mes-
mo período do ano passado,
aumento de 30%.

Além disso, o número de
mortes também cresceu. Cinco
pessoas perderam a vida nas
estradas federais goianas neste
Carnaval, enquanto em 2025
foram contabilizados três óbi-
tos, o que representa alta de
66% na letalidade.

As mortes ocorreram em
quatro pontos distintos. No dia
14 de fevereiro, em Cezarina
(BR-060), uma colisão trans-
versal entre carro e motocicleta
deixou duas vítimas fatais. Se-
gundo a PRF, o acidente ocor-
reu após desrespeito à faixa
de aceleração em retorno. Já

no dia 15, em Rio Verde (BR-
452), uma carreta tombou so-
bre um veículo de passeio após
realizar ultrapassagem em lo-
cal proibido, resultando em
uma morte.

No dia 18, duas ocorrências
também terminaram em óbito.
Em Goiânia (BR-153), um carro
colidiu com uma motocicleta,
e o motorista deixou o local
sem prestar socorro. No mes-

mo dia, em Rialma (BR-153),
uma ambulância atropelou um
ciclista e fugiu sem prestar so-
corro à vítima. Todos os casos
foram encaminhados à Polícia
Civil para investigação.

Durante a operação, a fis-
calização também apontou au-
mento significativo no excesso
de velocidade. Ao todo, os ra-
dares captaram 3.805 imagens
de veículos acima do limite
permitido, 21% a mais que em
2025, quando foram registradas
3.151 infrações. Para a PRF, a
combinação de velocidade ele-
vada e ultrapassagens indevi-
das segue entre os principais
fatores que contribuem para
a gravidade dos acidentes.

Além das autuações, 28 pes-
soas foram presas por diferen-
tes crimes. Entre elas, cinco
em cumprimento de mandado
de prisão, duas por uso de do-
cumento falso e seis por em-
briaguez ao volante.

Diante do cenário, a PRF re-
força que manterá ações per-
manentes de fiscalização. A cor-
poração destaca que a redução
de acidentes depende direta-
mente da responsabilidade dos
condutores e do respeito às nor-
mas de trânsito. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Carnaval tem 44 acidentes e 5 mortes nas BRs
FERIADO NAS RODOVIAS

Balanço da PRF aponta crescimento de 30% nos sinistros e reforça 
alerta sobre excesso de velocidade e ultrapassagens proibidas

Letícia Leite

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) apresentou, nesta quinta-
feira (19), os detalhes do cre-
denciamento de instrutores
autônomos de trânsito no Es-
tado. A medida segue as dire-
trizes da portaria nº 55/2026,
publicada em 30 de janeiro, e
integra a implementação do
novo modelo nacional de for-
mação de condutores, a Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH) no Brasil.

O processo já está em an-
damento e conta com pro-
fissionais credenciados, en-
quanto outros pedidos se-
guem em análise técnica. A
lista com os nomes dos ins-
trutores autorizados fica dis-
ponível para consulta pública
no portal do órgão.

Durante a coletiva, o presi-
dente do Detran-GO, delegado
Waldir, explicou que o creden-
ciamento representa mais uma
etapa das mudanças promo-
vidas a partir da CNH Brasil.
“O Detran consegue avançar
em mais um momento, que é
agora a possibilidade do cre-
denciamento do instrutor au-
tônomo. Ele faz o curso na pá-
gina da Senatran, obtém essa
habilitação federal e ele vem
no Detran e faz o credencia-
mento”, afirmou.

O curso de formação é gra-
tuito, ofertado de forma on-
line e pode ser concluído em
poucos minutos. Após essa
etapa, o interessado deve
cumprir uma série de requi-
sitos estabelecidos pela re-
gulamentação estadual. Entre
eles, idade mínima de 21
anos, pelo menos dois anos

de habilitação na categoria
em que pretende atuar, en-
sino médio completo, ausên-
cia de infração gravíssima
recente e inexistência de cas-
sação da Carteira Nacional
de Habilitação.

Também é exigida aptidão
física e mental, idoneidade
moral e inexistência de vín-
culo como examinador de
trânsito ou com Centro de
Formação de Condutores
(CFC). “Ele não pode ser exa-
minador do Detran nem estar
vinculado a um CFC. Tem que
exercer a atividade autôno-
ma. Também não pode ter
antecedentes criminais”, res-
saltou o presidente.

O credenciamento permite
que o instrutor atue na for-
mação prática de candidatos
à primeira habilitação nas ca-
tegorias A e B, além da Autori-
zação para Conduzir Ciclomo-
tor (ACC). O novo modelo não
se aplica às categorias C, D e
E, destinadas a motoristas pro-
fissionais.

Segundo Waldir, a medida
busca enfrentar um problema
histórico no Estado. Atualmen-
te, 96 municípios goianos não
possuem Centro de Formação

de Condutores. “Em 96 cidades
de Goiás não havia uma au-
toescola. Muitas pessoas pre-
cisavam se deslocar 50 ou 100
quilômetros para ter aula prá-
tica”, declarou. Isso excluía jo-
vens e trabalhadores mais po-
bres do acesso à habilitação.

Ele defendeu que a inicia-
tiva estimula a geração de ren-
da, amplia a concorrência e
contribui para reduzir o custo
da CNH. “Nós vamos garantir
CNH apenas aos filhos de ri-
cos?”, afirmou.  Ele comple-
menta que um modelo custava
de três a cinco mil reais no
Brasil. “A gente está copiando
o modelo de países como Es-
tados Unidos, Inglaterra e Ca-
nadá”, continuou.

O procedimento de creden-
ciamento ocorre exclusivamen-
te por meio digital. O candidato
deve reunir toda a documen-
tação exigida em arquivo único
e encaminhar ao e-mail insti-
tucional do Detran-GO, con-
forme a ordem prevista na
portaria. O credenciamento
tem validade de dois anos, com
exigência de pedido de reno-
vação feito com antecedência
mínima de 90 dias.

As aulas práticas devem

ocorrer em locais adequados
e sob supervisão direta do
instrutor credenciado. O veí-
culo utilizado pode ser do pro-
fissional ou do aluno, desde
que atenda às exigências le-
gais e passe por avaliação téc-
nica do órgão. “Esse veículo
precisa ter condições técnicas
que vai ser avaliada pelo exa-
minador do Detran”, explicou
o presidente.

O instrutor autônomo res-
ponde integralmente pela con-
dução das aulas, pela seguran-
ça do candidato e pelo lança-
mento correto das informações
no sistema do órgão. O des-
cumprimento das normas pode
resultar em advertência, sus-
pensão ou cancelamento do
credenciamento, após processo
administrativo.

Questionado sobre even-
tual prejuízo aos CFCs, o de-
legado comparou a mudança
a transformações já consoli-
dadas em outros setores. “As
mudanças tem que existir. Lá
atrás havia só taxistas, veio o
Uber. Nós vamos continuar
tendo espaço de trabalho para
o CFC. Nós tínhamos mais de
800, hoje já baixaram para
cerca de 650. Nas menores ci-

dades deve ficar apenas um
ou dois CFCs, aqueles que
apresentarem a melhor qua-
lidade de trabalho”, declarou.

Sobre fiscalização, ele ga-
rantiu rigor. “Na nossa gestão,
nós afastamos mais de 100
servidores por corrupção. O
Detran tem um serviço de in-
teligência, temos uma área
de fiscalização. Para quem
não sabe, nós temos policiais
rodoviários federais, militares
e civis”, afirmou.

O presidente também anun-
ciou que o governo prepara
projeto para ampliar a gratui-
dade no processo de habilita-
ção. A proposta prevê isenção
de taxas para pessoas de baixa
renda inscritas em programas
sociais, etapa que ainda de-
pende de encaminhamento à
Assembleia Legislativa.

Com o credenciamento
dos instrutores autônomos,
o Detran-GO consolida mais
uma fase da reformulação
do sistema de formação de
condutores no Estado, com
foco em ampliação de acesso,
redução de custos e manu-
tenção de critérios técnicos
de segurança viária. (Espe-
cial para O HOJE)

Novo modelo
permite atuação
independente nas
categorias A e B e
integra mudanças
da CNH Brasil;
presidente destaca
redução de custos
e inclusão social

Goiás regulamenta instrutores
autônomos e amplia acesso à CNH

Divulgação/Detran Goiás

Divulgação/CBM-DF

Processo é totalmente digital, tem validade de dois anos e já está em andamento, com profissionais autorizados e novos pedidos em análise
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, reuniu nesta
quinta-feira (19), em Was-
hington, o Conselho da
Paz na primeira reunião
oficial desde a criação do
órgão, anunciada no mês
passado. O encontro ocor-
reu em meio aos esforços
para sustentar o cessar-
fogo entre Israel e Hamas,
em vigor desde outubro
de 2025, após dois anos
de conflito.

Durante a reunião, o
secretário de Estado, Mar-
co Rubio, afirmou que
não existe alternativa ao
plano apresentado pela
nova estrutura. “Precisa-
mos fazer isso direito.
Não existe um plano B
para Gaza. O plano B seria
voltar à guerra. Ninguém
aqui quer isso”, declarou.

Segundo Trump, US$
7 bilhões já foram reuni-
dos como pagamento ini-
cial de um fundo desti-
nado à reconstrução da
Faixa de Gaza. O presi-
dente anunciou ainda que
os Estados Unidos apor-
tarão US$ 10 bilhões ao
Conselho da Paz. “Cada
dólar gasto é um investi-
mento na estabilidade e
na esperança de uma

nova paz harmoniosa —
é uma região tão impor-
tante, tão vibrante e tão
incrível”, afirmou.

Entre os pontos con-
siderados centrais para
a atuação do conselho
estão o desarmamento
do Hamas, a retirada das
tropas israelenses, a de-
finição do volume total
do fundo de reconstrução
e a garantia do fluxo de
ajuda humanitária à po-
pulação do território, afe-
tado pela guerra.

A proposta de criação
do Conselho da Paz foi
apresentada no fim de
setembro de 2025, como
parte de um plano de 20
pontos para encerrar o
conflito na Faixa de
Gaza. Posteriormente, a
iniciativa foi endossada
por resolução do Conse-
lho de Segurança da
ONU. A carta constitutiva
do órgão, no entanto,
não menciona explicita-
mente Gaza nem os ter-
ritórios palestinos, o que
gerou questionamentos
sobre a possibilidade de
atuação mais ampla, o
que foi confirmado por
Trump mais tarde. (La-
lice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Rubio diz que não há
“plano B” para Gaza e
defende Conselho da Paz

PLANO DE PAZ

Lalice Fernandes

A prisão de Andrew Mount-
batten-Windsor, irmão mais
novo do rei Charles III, nesta
quinta-feira (19), marca um
novo capítulo na crise envol-
vendo o ex-príncipe e seus vín-
culos com o empresário Jeffrey
Epstein. Ele foi detido sob sus-
peita de má conduta em cargo
público, em meio a investiga-
ções conduzidas pela Polícia
do Vale do Tâmisa.

A apuração ganhou força
após a divulgação, em 11 de
fevereiro, de documentos tor-
nados públicos pelo governo
dos Estados Unidos. Os arqui-
vos indicam que Andrew teria
repassado informações poten-
cialmente confidenciais a Eps-
tein no período em que atuou
como representante especial
do Reino Unido para o comér-
cio internacional, função que
exerceu entre 2001 e 2011.

Sem mencionar nominal-
mente o investigado, a polícia
britânica informou que um
homem na casa dos 60 anos
foi preso sob suspeita de má
conduta em cargo público. A
corporação acrescentou que
não divulgaria a identidade
“em conformidade com as di-
retrizes nacionais”. Ao longo
dos anos, Andrew sempre ne-
gou qualquer irregularidade
relacionada a Epstein e afir-

mou lamentar a amizade en-
tre os dois.

Entre os registros divulgados
está um e-mail datado de 24
de dezembro de 2010, no qual
o ex-príncipe teria encaminha-
do “um relatório confidencial”
com oportunidades de investi-
mento no Afeganistão. Outros
documentos, também incluídos
nos chamados arquivos Epstein,
sugerem que, em 2010, ele en-
viou ao financista relatórios so-
bre viagens de trabalho à China,
Singapura e Vietnã.

Em declaração divulgada
nesta quinta-feira, o rei Charles
III afirmou que “a lei deve se-
guir o seu curso” após a prisão
do irmão. “O que se segue ago-
ra é o processo completo, justo
e adequado pelo qual esta

questão será investigada da
maneira apropriada e pelas
autoridades competentes. Nis-
to, como já disse antes, contam
com o nosso total e irrestrito
apoio e cooperação. Deixem-
me afirmar claramente: a lei
deve seguir o seu curso”, diz a
nota. O monarca acrescentou
ter recebido com “profunda
preocupação as notícias” e afir-
mou que, por se tratar de um
processo em andamento, “não
seria correto” comentar mais
sobre o assunto.

Andrew é o segundo filho
da rainha Elizabeth II e irmão
de Charles III. Já ocupou a po-
sição de segundo na linha de
sucessão ao trono, que foi al-
terada após o nascimento do
príncipe William e, posterior-

mente, com os demais nasci-
mentos na família real. Atual-
mente, é o nono na linha su-
cessória. Ele foi nomeado Du-
que de York, mas renunciou
aos títulos reais e foi destituído
de funções oficiais pelo irmão.

Durante anos, foi retratado
pela mídia britânica como o
“filho preferido” da rainha Eli-
zabeth II, percepção associada
ao fato de que a monarca pôde
passar mais tempo com ele e
com o príncipe Edward na in-
fância, em comparação com
os filhos mais velhos, Charles
e a princesa Anne, que nasce-
ram pouco antes de ela assu-
mir o trono.

Andrew serviu por 22 anos
na Marinha Real britânica e
participou da Guerra das Mal-

vinas, em 1982, aos 22 anos,
como piloto de helicóptero.
Posteriormente, tornou-se re-
presentante especial para o
comércio internacional, perío-
do em que passou a ser alvo
de críticas por gastos conside-
rados extravagantes às custas
dos contribuintes. Foi também
nesse intervalo, entre 2001 e
2011, que ocorreram os fatos
agora analisados pela polícia.

Em agosto de 2022, a ame-
ricana Virginia Giuffre o acusou
de tê-la agredido sexualmente
três vezes em 2001, quando ti-
nha 17 anos, sob intermediação
de Epstein, condenado por pe-
dofilia e morto na prisão em
agosto de 2019. Andrew sempre
negou as acusações. (Especial
para O HOJE)

Prisão ocorre sob
suspeita de má
conduta em cargo
público e em meio
a investigação
ligada ao caso
Jeffrey Epstein 

Ex-príncipe Andrew é preso em
investigação ligada a Epstein

Rei Charles III diz que “a lei deve seguir o seu curso” e declara apoio às autoridades na investigação

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva cumpriu agenda
bilateral nesta quinta-feira (19),
em Nova Délhi, paralelamente
à cúpula sobre inteligência ar-
tificial. Na capital indiana, reu-
niu-se com o presidente da
França, Emmanuel Macron, e
com o primeiro-ministro da
Croácia, Andrej Plenković.

Durante a conversa com
Macron, o líder francês convi-
dou o Brasil a participar da
reunião do G7, programada
para 15 e 16 de junho, em
Évian, nos Alpes franceses. O
bloco reúne Estados Unidos,
Japão, Alemanha, Reino Unido,
França, Itália e Canadá, além
da União Europeia.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, os dois chefes de Estado
abordaram temas da agenda
bilateral, com destaque para
cooperação em defesa, ciência
e tecnologia e ampliação das
trocas comerciais. Também
discutiram ações conjuntas na
fronteira entre o Amapá e a
Guiana Francesa, com foco na
integração regional e no en-
frentamento ao narcotráfico,
ao garimpo ilegal e a outras
modalidades de crime trans-
nacional.

Embora tenha sido o pri-
meiro encontro entre Lula e
Macron após a assinatura do

acordo comercial entre Mer-
cosul e União Europeia, o tra-
tado não integrou a pauta da
reunião. O presidente francês
mantém posição contrária ao
acordo.

Em publicação nas redes
sociais, Macron afirmou: “Feliz
em reencontrar um grande
amigo em Nova Délhi, o presi-
dente Lula. Estamos unindo
forças por uma inteligência
artificial responsável e por re-
des sociais que não coloquem
nossas crianças em risco”.

Ainda na quinta-feira, Lula
encontrou-se com Plenković.
A reunião concentrou-se no
fortalecimento das relações

econômicas e na coordenação
em fóruns multilaterais. Ambos
defenderam a entrada em vi-
gor do Acordo Mercosul-União
Europeia e avaliaram que o
instrumento assume relevân-
cia diante do aumento de me-
didas protecionistas no comér-
cio internacional.

No diálogo sobre o cenário
global, Lula demonstrou preo-
cupação com a elevação de
gastos militares em diferentes
regiões e reiterou a defesa do
sistema multilateral como me-
canismo para enfrentar ten-
sões e promover estabilidade.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Lula e Macron discutem
cooperação na Índia

DIPLOMACIA

Encontro em Nova Délhi teve convite ao G7 
e tratou de comércio, defesa e cooperação

Titanic Belfast/Wikimedia Commons

Reprodução/@EmmanuelMacron
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Alguns cães conseguem associar nomes a objetos ao ouvir conversas humanas, como crianças de 18 meses

Luana Avelar

Quem convive com crian-
ças pequenas está habituado
a testemunhar um fenômeno
curioso: por volta dos 16 aos
18 meses, elas passam a com-
preender palavras novas ape-
nas ao ouvir adultos conver-
sando. Antes mesmo de domi-
nar a fala, já estabelecem co-
nexões entre sons e objetos,
incorporando vocabulário de
modo silencioso. Um estudo
recente sugere que, em certas
circunstâncias, cães podem de-
senvolver habilidades seme-
lhantes.

A pesquisa foi conduzida
por cientistas da Universidade
de Medicina Veterinária de
Viena, na Áustria, e partiu de
uma pergunta central: seria
possível que cães aprendes-
sem palavras não apenas por
treino direto, mas também
por exposição indireta à lin-
guagem humana? Para testar
essa hipótese, os pesquisado-
res observaram animais ca-
pazes de identificar brinque-
dos ou objetos específicos pelo
nome, avaliando se o apren-
dizado poderia ocorrer ape-
nas pela escuta de diálogos
entre pessoas.

Os resultados indicaram
que alguns cães, descritos como
excepcionalmente talentosos
para a aprendizagem verbal,
conseguiram reconhecer novos
objetos após ouvirem seus no-
mes em conversas cotidianas.
Em outras palavras, não houve
necessariamente um treina-
mento estruturado para cada
palavra. A associação ocorreu
por exposição auditiva e pos-
terior reconhecimento, um me-
canismo comparável ao obser-
vado em crianças de aproxi-
madamente 18 meses.

O achado dialoga com pes-
quisas anteriores sobre cogni-

ção canina. Estudos conduzidos
pelo cientista Brian Hare, da
Duke University, já haviam su-
gerido que, em determinados
aspectos da comunicação so-
cial, a capacidade cognitiva de
cães pode se aproximar da de
uma criança de até quatro
anos. A comparação não im-
plica equivalência global de
inteligência, mas aponta con-
vergências específicas na lei-
tura de intenções humanas,
cooperação e interpretação de
sinais emocionais.

O estudo austríaco acres-
centa um elemento relevante
a esse debate: a possibilidade
de aquisição lexical por escuta
indireta. Ainda que a habili-
dade não seja universal, sua
existência amplia a compreen-
são sobre como os cães pro-
cessam informações verbais
dentro do ambiente doméstico.
A linguagem humana, nesse
contexto, deixa de ser apenas
um conjunto de comandos e
passa a integrar um repertório
de estímulos mais complexo.

Importa destacar que o de-
sempenho não foi homogêneo
entre os animais avaliados.
Cães considerados comuns de
família, inclusive pertencentes
a raças reconhecidas por alta
capacidade de aprendizado,
não apresentaram o mesmo
padrão de acerto. Em muitos
casos, a escolha de objetos
ocorreu de forma semelhante
ao acaso. Isso sugere que a
aptidão para aprender pala-
vras apenas pela escuta não
se distribui de maneira uni-
forme, variando conforme ca-
racterísticas individuais e con-
texto de vida.

A ausência de uniformida-
de, contudo, não significa li-
mitação absoluta. Todos os cães
demonstram competência con-
sistente em outro domínio: a
leitura de comportamento hu-
mano. Ao longo do processo
de domesticação, desenvolve-
ram sensibilidade refinada à
postura corporal, ao tom de
voz, à sequência de ações e
aos hábitos diários de seus cui-

dadores. Muitas vezes, anteci-
pam eventos antes que qual-
quer palavra seja pronunciada,
reagindo a sinais sutis que pas-
sam despercebidos para a pró-
pria pessoa.

Essa combinação de sensi-
bilidade comportamental e
eventual capacidade de asso-
ciação verbal reforça a impor-
tância do ambiente linguístico
na convivência com animais
domésticos. Conversas natu-
rais, repetição de nomes de
objetos e interações positivas
podem criar um cenário pro-
pício para o aprendizado, so-
bretudo quando acompanha-
das de associação clara entre
palavra e item concreto. Es-
tratégias inspiradas na forma
como adultos falam com crian-
ças pequenas, como repetição
contextualizada e reforço afe-
tivo, tendem a favorecer a fi-
xação de significados.

O estudo não redefine o es-
tatuto cognitivo dos cães, mas
contribui para afastar uma vi-
são simplista que os reduz a

receptores mecânicos de co-
mandos. Ao demonstrar que
alguns indivíduos conseguem
aprender palavras por mera
exposição auditiva, a pesquisa
amplia a fronteira do que se
entende por comunicação in-
terespecífica. Em vez de um
diálogo unilateral baseado em
ordens, emerge a possibilida-
de de um intercâmbio mais
sofisticado, no qual o cão tam-
bém capta nuances do dis-
curso cotidiano.

Para famílias que incluem
o animal na rotina doméstica,
o achado oferece uma pers-
pectiva prática. Falar com o
cão, nomear objetos durante
brincadeiras e manter intera-
ção verbal consistente pode
não ser apenas um gesto afe-
tivo. Em determinados casos,
pode representar um estímulo
real ao desenvolvimento cog-
nitivo. Ainda que nem todos
alcancem o mesmo desempe-
nho, a evidência reforça que
a comunicação clara e o con-
vívio atento constituem ele-
mentos centrais na relação en-
tre humanos e seus cães. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Cães aprendem palavras
como bebês, diz estudo

Fotos: iStock
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Muitos não têm a oportu-
nidade de, em vida, acertar
os ponteiros com os pais ou
os filhos e fazer com que pro-
blemas do dia-a-dia sejam su-
perados. Dispostas a não dei-
xar que a relação de mãe e
filha fosse deteriorada por
falta de diálogo e de com-
preensão, Mayse Braga, fa-
mosa oradora espírita (67), e
sua filha, Marianna Braga,
psicóloga (41), escreveram
“Aquele tempo entre nós”. O
livro traz a visão de ambas
sobre diferentes assuntos –
de bobagens a temas sensíveis
–, desata nós e quebra tabus
numa relação onde o amor
sempre deve prevalece.

A ideia de escreverem um
livro juntas surgiu em 2022,
após Mayse passar por duas
internações hospitalares. Du-
rante a recuperação, ela mo-
rou com a filha e ambas pas-
saram por um processo de
reconciliação, retratado na
obra. Narrado em duas vozes,
uma conversa em meio ao
chá da tarde, “Aquele tempo
entre nós” traz dois pontos
de vista: o de uma mãe que
adoeceu e viu, pouco a pouco,
sua vida virar de cabeça para
baixo; e o de uma filha zelosa
e sobrecarregada, ainda mais
pressionada após o acúmulo
de novas obrigações.

“Sabemos que nossa his-
tória, por mais que nos pa-
reça única, é vivida todos os
dias por mães, pais e filhos
que se encontram e se de-
sencontram na intenção de
bem cuidar, em meio a todos
os desafios que essa tarefa,
por vezes solitária, impõe.
Contar o que vivemos foi
tanto uma forma de oferecer
companhia a quem atravessa
essa jornada, ou sabe que
um dia vai vivê-la, quanto
um exercício terapêutico que
nos lembrou que o amor
pode fazer mais do que pro-
teger: ele pode também li-
bertar...” (Mayse Braga, ora-
dora espírita e “a mãe”).

Ao longo de memórias de

um passado recente e de ou-
tras mais antigas, “Aquele
tempo entre nós” convida o
leitor a entrar na parte ba-
gunçada da casa, naquele
quartinho que muitas vezes
queremos esconder ou fingir
que não existe. A cada novo
assunto que mãe e filha abor-
dam, seja esse mais ou menos
áspero, as autoras abrem es-
paço para uma construção
conjunta, a fim de preencher
o tempo de dor com apren-
dizados e de explicar o que
antes parecia ser tão difícil
colocar em palavras. São his-
tórias que nos falam de cui-
dado, envelhecimento, limi-
tes, ansiedades e medos. Mas
que também expressam
amor, carinho, lembranças
felizes, momentos engraçados
e músicas bonitas.

“Escrever esse livro me

ajudou a entender a mim
mesma e à minha mãe de
um jeito novo e transforma-
dor. Depois de nos perder-
mos em meio a dores e me-
dos intensos, conseguimos
nos reconectar por meio da
escuta sem interrupções que
somente o diálogo escrito
nos permitiu” (Marianna Bra-
ga, psicóloga e “a filha”). As
páginas de “Aquele tempo
entre nós” são um pedido de
desculpas, o levante de uma
bandeira de trégua, um novo
olhar sobre o passado, o pre-
sente e o futuro. São o resgate
do que um dia já existiu e a
base do caminho que ainda
virá. São a reconstrução, tijolo
a tijolo, palavra por palavra,
de uma relação que atraves-
sou a tempestade para, enfim,
aprender a navegar. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura 
Perpétua recebe uma men-

sagem de Geraldo com notícias
de Álvaro. Gioconda se arruma
para o almoço com Sebastião.
Henrique discute com Flor-de-
lis. Leôncio e Francisco confe-
rem as armas e saem em busca
de Álvaro e Isaura. Aurora ig-
nora Henrique. Malvina acorda
de mal-humor. Álvaro e Isaura
saem da choça com Raimundo
e Martinho por perto.

Êta Mundo Melhor!
Túlio e Estela socorrem Dita

na delegacia. Candinho recusa
a chantagem de Zulma, e afir-
ma a Samir que encontrará
uma forma de resgatar o filho.
Túlio diz a Estela que precisa
tratar de seus traumas. Mar-
garida, Manoela e Sônia lide-
ram um protesto feminino con-
tra o programa de Olímpia,
que afirma às mulheres que
deseja se transformar. Zulma

vai à loja de Haydée encomen-
dar um vestido de noiva. Can-
dinho visita Dita no hospital.
Olga ameaça a relação de Araú-
jo e Haydée. Lauro recomenda
que Túlio procure Ivonete. Can-
dinho garante a Dita que ela
voltará a cantar.

Coração acelerado 
Alaor se prepara para en-

contrar Clara/Cinara, que dis-
pensa o empresário. Alaor se

aproxima de Zuzu. Giovana
assedia João Raul, mas Agrado
contorna a situação. Ronei
garante a Naiane que Giovana
atingirá Agrado. Eliomar reú-
ne Zilá e Janete para uma
conversa.

Três Graças 
Jorginho fica emocionado

ao ouvir um choro de criança.
Herculano tenta tranquilizar
Lena. Samira avisa a Lena que

a criança nasceu bem, e amea-
ça não entregar o bebê caso
ela apareça na clínica. Jorginho
finge passar mal e aproveita a
distração de Edilberto para de-
sarmá-lo. Pastor Albérico acal-
ma Lígia. Raul se desespera ao
não poder ver a filha. Arminda
pensa em pegar a neta. Samira
ataca Jorginho. A enfermeira
entrega a filha de Joélly para
Samira. Joélly desperta a tempo
de ver o rosto da filha.

RESUMO
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Fermentados
ganham destaque
por benefícios à
saúde intestinal
Entre os principais exemplos 
estão iogurtes, kefir, kombucha

Leticia Marielle

Alimentos probióticos
ganham cada vez mais es-
paço nas recomendações
de especialistas por contri-
buírem para a saúde intes-
tinal e para o fortalecimento
do organismo. Considerados
funcionais, esses produtos
reúnem vitaminas, minerais
e micro-organismos bené-
ficos, como bactérias e le-
veduras, que auxiliam na
digestão e podem ajudar na
prevenção de problemas
como gastrite, diabetes e
pressão alta.

Entre os principais
exemplos estão iogurtes, ke-
fir, kombucha e chucrute.
O iogurte, obtido a partir
do leite fermentado, é fonte
de proteínas, cálcio e bac-
térias que favorecem o equi-
líbrio da flora intestinal e
fortalecem a imunidade. Já
o kefir, bebida fermentada
com sabor levemente ácido,
contém grande diversidade
de micro-organismos e pode
contribuir para o funciona-
mento do intestino e para
a redução de inflamações.

O kombucha, produzido
pela fermentação de chá
com açúcar, também se des-
taca por suas propriedades
probióticas. A bebida é as-
sociada ao fortalecimento
do sistema imunológico e à
melhora do metabolismo.
Outro alimento citado por
especialistas é o chucrute,
preparado a partir da fer-
mentação do repolho, rico
em vitaminas e bactérias
benéficas que auxiliam na
digestão.

A orientação de profis-
sionais de saúde é incluir
pelo menos uma fonte de
probióticos na rotina ali-
mentar. O consumo regular
desses alimentos pode aju-
dar a manter o equilíbrio
da microbiota intestinal,
melhorar a absorção de nu-
trientes e reforçar as defe-
sas do organismo.

O miso é um alimento
tradicional japonês obtido
a partir da fermentação da

soja com sal e cereais, como
arroz ou cevada, além do
fungo koji. O resultado é
uma pasta bastante utiliza-
da no preparo de sopas e
caldos. Rico em proteínas,
vitaminas e minerais, o
miso está associado à me-
lhora da digestão e ao for-
talecimento das defesas do
organismo, podendo auxi-
liar no equilíbrio intestinal.
Geralmente, é consumido
na sopa de mesmo nome,
servida como entrada em
refeições principais.

Outro derivado da soja
fermentada é o tempeh, tí-
pico da culinária indoné-
sia. Após a fermentação,
os grãos são prensados,
formando um bloco firme
e nutritivo. Fonte de pro-
teínas, probióticos e anti-
oxidantes, o alimento pode
contribuir para o funcio-
namento do intestino, a
absorção de nutrientes e
a prevenção de doenças
crônicas. O tempeh costu-
ma ser preparado grelha-
do, assado ou como subs-
tituto de carnes em dife-
rentes receitas.

Também de origem asiá-
tica, o natto é produzido a
partir da fermentação da
soja com a bactéria Bacillus
subtilis. O alimento é co-
nhecido pelo sabor mar-
cante e pela textura carac-
terística. Entre os benefícios
apontados estão o auxílio à
digestão, a melhora na ab-
sorção de nutrientes e o for-
talecimento dos ossos, po-
dendo ajudar na prevenção
da osteoporose. Tradicio-
nalmente, é consumido com
arroz e temperos, sobretudo
no café da manhã. Já o kim-
chi, prato típico da culinária
coreana, é preparado com
vegetais fermentados —
principalmente repolho,
combinados a sal, especia-
rias e condimentos. Rico em
fibras, vitaminas e minerais,
o alimento é associado ao
bom funcionamento do in-
testino e ao fortalecimento
do sistema imunológico.
(Especial para O HOJE)

O kombucha também se destaca 
por suas propriedades probióticas

LIVRARIA
t

O livro traz a

visão de ambas

sobre diferentes

assuntos, de

bobagens a temas

sensíveis

Freepik

Famosa oradora espírita e
sua filha lançam livro para
ajudar famílias afastadas
“Aquele tempo entre nós” surgiu como uma 
forma de trazer paz e dar novo fôlego às relações
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A promessa de que o jejum
intermitente seria mais eficaz
do que a dieta convencional
para emagrecer não encontra
respaldo consistente nas evi-
dências disponíveis. É o que
aponta uma revisão publica-
da na Cochrane Database of
Systematic Reviews, que reu-
niu dados de 22 estudos clí-
nicos, com quase 2.000 parti-
cipantes, para avaliar os efei-
tos da prática em adultos com
sobrepeso ou obesidade.

A análise comparou dife-
rentes protocolos de jejum
intermitente com recomen-
dações tradicionais de ali-
mentação saudável, baseadas
na redução calórica e na me-
lhora da qualidade da dieta,
além de cenários sem orien-
tação específica. O acompa-
nhamento considerou inter-
venções de até 12 meses. A
conclusão foi objetiva: o je-
jum intermitente pode fazer
pouca ou nenhuma diferença
na perda de peso e na quali-

dade de vida quando com-
parado às condutas nutricio-
nais padrão.

Popularizado nas redes
sociais, o método assume
formatos variados. Há mo-
delos que restringem a ali-
mentação a determinadas
horas do dia, outros que al-
ternam dias de ingestão ha-
bitual com dias de consumo
bastante reduzido e versões

como a dieta 5:2, que prevê
corte significativo de calorias
em dois dias não consecuti-
vos por semana.

Apesar da ampla adesão,
a revisão identificou fragili-
dades metodológicas relevan-
tes nos estudos analisados.
Muitos trabalhos incluíam
número reduzido de partici-
pantes e não adotavam os
desenhos mais rigorosos de

pesquisa, o que limita a ro-
bustez estatística dos resul-
tados e reduz sua capacidade
de generalização.

O trabalho também res-
salta que ainda não há evi-
dências sólidas para afirmar
se o jejum intermitente pro-
move benefícios adicionais
em parâmetros metabólicos
ou em doenças associadas,
como o diabetes tipo 2. A di-
versidade de protocolos e a
escassez de dados detalhados
sobre diferenças entre ho-
mens e mulheres, faixas de
índice de massa corporal e
contextos geográficos refor-
çam a necessidade de novas
investigações.

Diante desse cenário, a de-
finição da melhor estratégia
de perda de peso permanece
ancorada na individualização
do cuidado e na adoção de prá-
ticas alimentares sustentáveis,
respaldadas por evidências
consistentes. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Festival Blues Goiânia
celebra a diversidade da
música instrumental 

O festival vai trazer atra-
ções das mais variadas ex-
pressões instrumentais:
samba, choro, rock e jazz,
por exemplo, além de blues.
Segundo o músico e produ-
tor Luiz Chaffin, o nome
“Goiânia Blues Festival” sur-
giu a partir do nome de
uma música composta por
Pedro Braga em homena-
gem à capital goiana, e por
isso mesmo o evento busca
reunir músicos locais que
representem diferentes ver-
tentes da música instrumen-
tal, incluindo rock, pop e
blues. Sobre os convidados
desta edição, Chaffin ainda
ressalta: “Todos são músicos
de carreira, reconhecidos
nacional e internacional-
mente, e que já contam uma
longa história em palcos
brasileiros e estrangeiros.
Mas também são músicos
que representam a diversi-
dade da música instrumen-
tal”.  Quando: sexta-feira
(20). Onde: Trindade, Salão
Paroquial Pe. Negri. Horário:
às 20h. Entrada gratuita. 

“antes dos Cem Dias”
leva afeto e memórias
familiares ao palco do
Teatro do CCuFG

Nos dias 19 e 20 de fe-
vereiro, às 20h, o Teatro do
Centro Cultural UFG (CCUFG)
recebe o espetáculo Antes

dos Cem Dias. Com classifi-
cação indicativa livre e en-
trada gratuita, a peça pro-
põe ao público uma imersão
cênica marcada pelo afeto,
pelo humor e pela partilha
de memórias. Ambientada
no espaço de uma pamo-
nhada, a narrativa acompa-
nha três avós, Maria, Mauria
e Bia, enquanto preparam
pamonhas e compartilham
causos que atravessam suas
infâncias e trajetórias de
vida. Entre lembranças do-
ces, salgadas e amargas, as
histórias revelam experiên-
cias cotidianas, atravessadas
por alegrias, desafios e
aprendizados. Quando: 19
e 20 de fevereiro. Onde: Tea-
tro do Centro Cultural UFG
(CCUFG). Horário: 20h. En-
trada gratuita.

“estrelas do K-Pop” volta
ao shopping Cerrado
neste sábado

Após bater recorde de

público em sua última apre-
sentação, o espetáculo in-
fantojuvenil “Estrelas do K-
Pop” retorna ao Shopping
Cerrado neste sábado, 21
de fevereiro, às 17h. A atra-
ção integra o projeto Saba-
dou da Diversão, iniciativa
do shopping que promove
apresentações mensais gra-
tuitas voltadas ao público
infantil e familiar. Apresen-
tado pelo grupo Ilumini Per-
sonagens vivos, o show, que
acontece na praça de ali-
mentação, convida o público
a mergulhar no universo do
K-Pop por meio de coreo-
grafias vibrantes, perfor-
mances cativantes e um to-
que de magia, celebrando
a trajetória de três estrelas
que conquistaram o mundo
com talento, energia e muita
música. Além do espetáculo,
o público ainda poderá ain-
da participar de uma sessão
de fotos com os persona-
gens logo após a apresen-

tação. Para isso, serão dis-
tribuídas 120 senhas gra-
tuitas imediatamente após
o término do show que fun-
cionarão por ordem de che-
gada. O Shopping Cerrado
fica na Avenida Anhanguera,
nº 10.790, no Setor Aeroviá-
rio, em Goiânia. Quando:
Sábado (21). Onde: Shop-
ping Cerrado - Praça de Ali-
mentação. Horário: 17h. En-
trada gratuita.

eu Vou Cuidar do seu
Jardim, exposição
individual de emilliano
Freitas

A Galeria de vidro do
Centro Cultural UFG, em
Goiânia, recebe até dia 28
de fevereiro de 2026 a ex-
posição Eu vou Cuidar do
Seu Jardim, do artista visual
Emilliano Freitas, com cura-
doria de Mariane Beline. A
abertura aconteceu no dia
7 de fevereiro, das 9h30 às
12h. A mostra apresenta 19
pinturas da série Cultivar
jardins como quem mantém
a mãe viva. A pesquisa tem
como ponto de partida fil-
magens em vHS realizadas
em 1998 pela mãe do artis-
ta, Elcione, que registrou
seu jardim de roseiras, in-
tercalando cenas de cele-
brações familiares com
aproximações intensas da
vegetação. Quando: até 28
de fevereiro. Onde: Galeria
de vidro – Centro Cultural
UFG. Horário: das 9h30 às
12h. Entrada gratuita.

O evento busca reunir músicos locais

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Carlinhos Brown defende
Claudia Leitte e gera reação

Uma fala de Carlinhos
Brown a Claudia Leitte no Car-
naval de Salvador provocou
debate nas redes. Do alto do
trio, ele disse: “Não ligue para
aqueles que ficam dizendo
que você não pode falar de
Deus no Carnaval”. A decla-
ração ocorre meses após Clau-
dia alterar a letra de uma mú-
sica, trocando Iemanjá por
Yeshua. Internautas acusaram
Brown de relativizar intole-
rância religiosa. Mesmo com
as críticas, o cantor publicou
vídeo ao lado da artista e de-
clarou apoio.

Marina Ruy Barbosa rebate
críticas sobre aparência

Marina Ruy Barbosa deci-
diu responder aos comentá-
rios sobre sua aparência após

fotos no Carnaval ao lado do
noivo, Abdul Fares, viraliza-
rem. A atriz acompanhava os
desfiles na Marquês de Sa-
pucaí quando internautas

apontaram “maus ângulos” e
disseram que ela estaria “aca-
bada”. Nos comentários, Ma-
rina Ruy Barbosa reagiu:
“Amores, eu me senti uma

deusa! E só minha opinião so-
bre mim mesma importa ha-
hahaha fim!”. Em seguida,
completou: “O povo das redes
sociais é muito amarguinho”.

anitta critica nota da Mo-
cidade na apuração do Rio

Anitta comentou a apura-
ção do Grupo Especial do Rio,
que consagrou a Unidos do
viradouro campeã do Carna-
val 2026, e se mostrou indig-
nada com a nota da Mocidade
Independente de Padre Mi-
guel no quesito Enredo. “9,6
de enredo para a Mocidade é
muita sacanagem. Eu num
devo entender é nada mesmo
porque achei o desfile da Mo-
cidade a coisa MAIS LINDA
esse ano”, escreveu Anitta. A
escola homenageou Rita Lee,
terminou em 11º lugar e foi
rebaixada para a Série Ouro.

CELEBRIDADES

Virginia se manifestou
após a Acadêmicos do
Grande Rio terminar em
8º lugar no Carnaval do
Rio. A apuração na última
quarta (18) consagrou a
Unidos do Viradouro cam-
peã. “Não ganhamos, mas
valeu a pena viver cada
segundo! 2027 seguiremos
firme para mais”, disse
Virginia Fonseca. A escola
teve a 2ª pior nota em Ba-

teria, perdeu 0,2 décimos
e recebeu críticas nas re-
des, embora a Liesa avalie
o conjunto, não indivi-
dualidades.

Virginia comenta 8º lugar da 
Grande Rio no Carnaval

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões práti-

cas e organização da rotina. Evite

impulsos nas finanças e priorize

o que realmente precisa de aten-

ção. No amor, diálogo direto evita

mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento positivo para resolver

pendências e planejar os próximos

passos. Uma conversa sincera pode

fortalecer vínculos. Confie mais no

seu ritmo e evite pressa.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será seu prin-

cipal trunfo hoje. Use isso para

alinhar projetos e esclarecer dú-

vidas. No campo afetivo, cuidado

com interpretações apressadas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Assuntos financeiros e profis-

sionais pedem foco. O dia favorece

ajustes e planejamento. Em casa,

valorize o descanso e preserve

sua energia emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
você tende a se destacar em

reuniões e conversas importantes.

Aproveite para mostrar ideias e li-

derar iniciativas. No amor, demons-

tre interesse de forma clara.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O momento pede discrição e

estratégia. Nem tudo precisa ser

resolvido hoje. Priorize tarefas es-

senciais e evite sobrecarga. Cuide

da saúde e do sono.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Amizades e parcerias ganham

destaque. Um convite ou reen-

contro pode trazer boas surpresas.

No trabalho, cooperação será a

chave para avançar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões profissionais exi-

gem responsabilidade e firmeza.

Evite conflitos desnecessários e

foque em resultados. No campo

emocional, tente não guardar

tudo para si.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece aprendizado e

novas perspectivas. Planejar uma

viagem ou curso pode trazer mo-

tivação. No amor, clima mais leve

e espontâneo.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Assuntos financeiros ou bu-

rocráticos pedem atenção. Orga-

nize documentos e evite decisões

precipitadas. Em relações próxi-

mas, confiança será essencial.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Parcerias estão em evidência.

O momento é ideal para alinhar

expectativas e fortalecer acordos.

No amor, escuta e flexibilidade

fazem diferença.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A rotina pede disciplina e cui-

dado com o corpo. Pequenas mu-

danças nos hábitos trazem bons

resultados. No trabalho, atenção

aos detalhes evita retrabalho.

Revisão científica questiona superioridade 
do jejum intermitente na perda de peso

Jejum intermitente 
não supera dieta padrão

iStock

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 2026



16 n Essência

Leticia Marielle

A pele ressecada é uma
queixa comum e, na maioria
das vezes, está relacionada a
fatores ambientais e hábitos
do dia a dia. Permanecer por
longos períodos em locais mui-
to frios ou quentes, além de
tomar banhos prolongados
com água em alta temperatura,
pode comprometer a hidrata-
ção natural da pele e favorecer
o surgimento de aspereza, des-
camação e sensibilidade.

Especialistas alertam, no
entanto, que o ressecamento
cutâneo nem sempre tem ori-
gem apenas externa. Altera-
ções hormonais, especialmente
na produção de estrogênio, e
o uso de alguns medicamentos
diuréticos também podem con-
tribuir para o problema. Nesses
casos, a pele seca pode vir
acompanhada de sintomas
como dor de cabeça, tonturas,
sensação de boca e olhos secos
e episódios de confusão.

A recomendação é buscar
avaliação dermatológica quan-
do o quadro se torna persis-
tente ou surge de forma re-
pentina. O diagnóstico ade-
quado permite identificar a
causa e orientar o tratamento,
que pode incluir o uso de hi-
dratantes específicos, mudan-
ças na alimentação e, em si-
tuações mais complexas, a re-
posição de hormônios sob
orientação médica.

O ressecamento da pele é
um problema frequente e
pode se manifestar por sinais
como aspereza, descamação,
coceira intensa, linhas esbran-
quiçadas, especialmente nas

pernas, manchas avermelha-
das e rachaduras. Em quadros
mais avançados, a região afe-
tada pode apresentar dor, ar-
dor e pequenas feridas pro-
vocadas pelo ato de coçar, o
que aumenta o risco de irri-
tações e infecções.

Especialistas apontam que
mudanças de temperatura es-
tão entre as principais causas.
No inverno, o ar frio e seco fa-
vorece a perda de hidratação
natural da pele. Já no verão, o
calor intenso pode alterar a
produção de suor e de oleosi-
dade, contribuindo para o as-
pecto ressecado. A recomen-
dação é reforçar a hidratação
com cremes específicos e pro-
teger as áreas mais expostas,
como mãos e rosto.

Banhos longos e com água
muito quente também estão
associados ao problema, pois
removem a camada de gordura

responsável pela proteção da
pele. O uso de sabonetes ina-
dequados ou com pH elevado
pode agravar o quadro. Der-
matologistas orientam a optar
por banhos rápidos, com água
morna, e aplicar hidratantes
logo após a secagem do corpo
para potencializar a absorção.

Hábitos alimentares e in-
gestão insuficiente de água
também influenciam direta-
mente na saúde da pele. Dietas
pobres em frutas, verduras e
gorduras saudáveis podem
comprometer a reposição de
nutrientes importantes, en-
quanto a baixa hidratação re-
duz a elasticidade e favorece
a descamação. Manter uma
alimentação equilibrada e con-
sumir cerca de dois litros de
água por dia são medidas con-
sideradas essenciais.

O contato frequente com
água de piscina tratada com

cloro, comum em atividades
como natação e hidroginástica,
pode intensificar o resseca-
mento ao longo do tempo. Após
sair da piscina, a orientação é
tomar banho com água morna
e utilizar sabonetes suaves para
retirar resíduos químicos.

O uso contínuo de roupas
de tecido sintético, como po-
liéster e elastano, também
pode dificultar a transpiração
e contribuir para o resseca-
mento. Peças feitas com fibras
naturais, como algodão e li-
nho, costumam ser mais in-
dicadas por permitirem maior
ventilação da pele.

Em algumas situações, o
ressecamento da pele pode es-
tar ligado a doenças como a
dermatite atópica, que reduz
a capacidade de retenção de
água e de produção de oleosi-
dade, causando coceira, ver-
melhidão e lesões. O envelhe-

cimento também favorece a
pele seca, já que, com o passar
dos anos, há perda natural de
hidratação e elasticidade.

A queda do estrogênio, co-
mum na menopausa, é outro
fator que contribui para o
problema, assim como con-
dições de saúde, entre elas o
diabetes, que interfere na
produção de suor e na hidra-
tação cutânea. Além disso, o
uso de alguns medicamentos,
especialmente diuréticos,
pode aumentar a perda de lí-
quidos do organismo e inten-
sificar o ressecamento.

Manter a pele hidratada,
adotar uma alimentação
equilibrada e buscar orien-
tação médica quando o qua-
dro persiste são medidas es-
senciais para identificar a
causa e definir o tratamento
mais adequado. (Especial
para O HOJE)

A pele seca pode
vir acompanhada
de sintomas como
dor de cabeça,
tonturas e 
olhos secos

O diagnóstico adequado permite identificar a causa e orientar o tratamento

Clima, banhos quentes e hormônios:
por que a pele fica seca e como evitar

eM CaRTaZ

Pânico 7 (EUA, 2026). Dura-
ção: 125 minutos. Diretor:
Kevin Williamson. Elenco:
Neve Campbell, Courteney
Cox, Isabel May, Jasmin Sa-
voy, Brown Mason Gooding.
Gênero: Terror. Cinemark
Flamboyant: 14h00, 16h40,
19h20,  22h00. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(EUA, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:Emerald Fennell. Elenco:
Margot Robbie, Jacob Elordi,
Hong Chau, Shazad Latif. Gê-
nero: Drama. Cinemark Flam-
boyant: 14h15, 17h20, 20h20,
14h20, 17h20, 20h20, 18h15,
21h45, 18h15, 21h30. Cinemark
Passeio das águas: 14h15,
17h20, 20h20, 14h00, 17h20,
20h20, 18h45, 18h50.

Caminhos do Crime (EUA,
2026) Duração: 2 h 20 min. Di-
retor: Bart Layton. Elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
Ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant:15h35,
21h10, 15h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
20h40, 15h00, 21h30. 

Um Cabra Bom de Bola (EUA,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
Adam Rosette. Elenco:Caleb

McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant:19h00,
19h20, 12h15, 17h00, 16h15,
13h45, 16h15, 21h15, 14h30,
17h00, 22h15, 18h45, 19h45.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 14h25, 19h30, 14h30,
19h10, 16h50, 16h45.

O Primata (EUA, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Jo-
hannes Roberts. Elenco: John-
ny Sequoyah, Jessica Alexan-
der, victoria Wyant. Gênero:
Terror.  Cinemark Passeio das
águas: 22h15. 

Socorro! (EUA, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam Raimi.
Elenco: Rachel McAdams, Dylan
O'Brien, Edyll . Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 22h00. 

Marty Supreme (EUA, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. Elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa A’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h15. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EUA, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.

Elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50,
14h00. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (EUA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Ga-
briel Leone, Maria Fernanda
Cândido, Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 21h30,
21h00. Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 18h00.  Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30,

20h40. Moviecom: 21h.

A empregada (EUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h00, 18h00, 15h00,
18h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h30, 18h30,
21h20, 14h45, 17h45, 21h00. Ki-
noplex: 21h10. Moviecom: 21h15.
Cineflix: 16h30, 19h10, 21h50.

Avatar: Fogo e Cinzas (EUA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 16h45, 20h45,
16h40, 20h45.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h35, 17h00,
20h40, 21h00. 

Zootopia 2 (EUA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h00, 14h30, 17h00, 14h30,
17h00. Cinemark Passeio das
águas: 12h00, 14h30, 17h00,
19h45, 14h30, 17h00, 19h40.
Kinoplex: 16h30, 19h10. Cineflix:
15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

“Pânico 7” trará um novo elenco para a franquia, liderado 
por Isabel May e ela deve viver a filha de Sidney Prescott
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A produção de mandioca
em Goiás vive um ciclo de ex-
pansão que combina aumento
de área plantada, valorização
econômica e fortalecimento
da agroindústria. Dados do
Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) mostram que
o Valor Bruto da Produção
(VBP) da cultura no estado
saltou de R$ 116,7 milhões
em 2016 para R$ 213,5 mi-
lhões em 2025, avanço de 83%
no período . O desempenho
supera a média nacional e
consolida a raiz como uma
das cadeias estratégicas do
agronegócio goiano.

Entre 2020 e 2025, a pro-
dução estadual cresceu 15,3%,
atingindo 194,4 mil toneladas,
impulsionada principalmente
pela ampliação de 18,3% na
área cultivada . O movimento
indica não apenas ganho de
produtividade, mas também
maior presença territorial da
cultura em diferentes regiões
do estado.

Expansão da área
sustenta crescimento

O avanço de 18,3% na área
plantada nos últimos cinco
anos revela uma mudança es-
trutural no campo. Produtores
ampliaram lavouras estimula-
dos por preços mais atrativos,
demanda industrial crescente
e menor risco climático em
comparação a culturas mais
sensíveis.

A mandioca tem como di-
ferencial a rusticidade e a ca-
pacidade de adaptação a solos
variados, característica que fa-
vorece sua expansão para

áreas antes ocupadas por pas-
tagens degradadas ou culturas
de menor rentabilidade. Essa
flexibilidade reduz custos de
implantação e amplia a com-
petitividade do produtor.

Industrialização fortalece
a cadeia produtiva

Análise da Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa)
aponta que o crescimento re-
cente está diretamente ligado
à consolidação da agroindús-
tria de processamento. A pro-
dução de farinha, fécula e de-

rivados agrega valor à maté-
ria-prima e amplia o alcance
comercial da cultura.

A mandioca movimenta
uma cadeia que envolve trans-
porte, beneficiamento, emba-
lagens e distribuição, gerando
empregos no meio rural e ur-
bano. O avanço do processa-
mento industrial também reduz
a dependência de venda in na-
tura, garantindo maior estabi-
lidade de renda ao produtor.

Políticas públicas
impulsionam a
agricultura familiar

Para o secretário da Seapa,
Pedro Leonardo Rezende, o
desempenho positivo reflete
investimentos direcionados à
agricultura familiar. Segundo
ele, programas estaduais e fe-
derais têm ampliado a capaci-
dade de beneficiamento e es-
coamento da produção.

Entre as iniciativas desta-
cadas estão a Fábrica Móvel
de Farinha e Goma, que leva
estrutura de processamento a
diferentes municípios, e o Pro-
grama de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), que garante
mercado institucional para pe-
quenos produtores. Essas po-
líticas contribuem para reduzir
perdas pós-colheita e ampliar
margens de comercialização.

Impacto econômico 
e social no campo

Além de seu peso econômico,
a mandioca tem papel estraté-
gico na segurança alimentar do

Brasil. Base de alimentação em
diversas regiões, a cultura com-
bina geração de renda com
abastecimento interno.

Em Goiás, o crescimento de
83% no VBP em menos de uma
década sinaliza maturidade da
cadeia e maior inserção no
mercado regional. A publicação
mensal “Agro em Dados”, da
Seapa, destaca que a mandio-
cultura vem se consolidando
como alternativa viável para
diversificação produtiva, es-
pecialmente em propriedades
familiares.

Perspectivas para 
os próximos anos

Com 194,4 mil toneladas
colhidas e receita superior a
R$ 213 milhões, a tendência é
de continuidade do crescimen-
to, sobretudo se houver am-
pliação da agroindustrialização
e acesso a crédito rural. A con-
solidação de mercados para
fécula e farinha, inclusive fora
do estado, pode elevar ainda
mais o valor agregado da pro-
dução.

O cenário aponta para uma
cultura que deixou de ser ape-
nas complementar e passou
a ocupar espaço relevante na
pauta agropecuária goiana.
Ao combinar expansão de
área, fortalecimento industrial
e políticas públicas direcio-
nadas, a mandioca se firma
como vetor de desenvolvi-
mento regional e oportunida-
de de negócios no campo. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Com alta de 
83% no valor da
produção e 18%
de expansão na
área plantada,
cultura ganha
força na
agroindústria 
e na agricultura
familiar

Produção de mandioca cresce 15%
em Goiás e movimenta R$ 213 mi

A Secretaria de
Agricultura aponta 
que o avanço da
mandiocultura 
está ligado ao
processamento de
farinha e fécula

Fotos: Divulgação
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O Tribunal de Justiça do Es-
tado de Minas Gerais (TJMG)
publicou o edital de um novo
concurso público para a ma-
gistratura, ofertando 103 vagas
para o cargo de juiz de direito
substituto. A remuneração ini-
cial é de R$ 35.877,27, valor cor-
respondente ao subsídio bruto
da carreira, o que coloca o cer-
tame entre os mais atrativos
do país para bacharéis em Di-
reito com experiência jurídica.
A organização operacional do
concurso ficará a cargo do Ins-
tituto Consulplan, enquanto a
condução das etapas é de res-
ponsabilidade da comissão pró-
pria do tribunal.

Das 103 oportunidades, 62
são destinadas à ampla concor-
rência. O edital também reserva
dez vagas para pessoas com de-
ficiência, 26 para candidatos
pretos e pardos, três para indí-
genas e duas para quilombolas,
em conformidade com as nor-
mas de ações afirmativas vi-
gentes. O concurso surge em
um contexto de vacâncias ex-
pressivas. Dados do Portal da
Transparência de agosto de 2025
indicam 562 cargos vagos na
magistratura mineira. O levan-
tamento aponta 91 vagas aber-
tas para juiz substituto, além
de 270 para juiz de primeira
entrância, 75 de segunda en-

trância e 123 de entrância es-
pecial. Há ainda três cargos va-
gos de desembargador. O ce-
nário reforça a necessidade de
recomposição dos quadros para
garantir maior celeridade na
prestação jurisdicional.

As inscrições poderão ser
realizadas entre 23 de março
e 22 de abril de 2026, exclusi-
vamente pelo site da banca
organizadora. O sistema ficará
aberto das 16h do primeiro
dia até as 16h do último. A
taxa de inscrição é de R$ 358,
com prazo de pagamento até
23 de abril. O edital prevê isen-
ção para candidatos desem-
pregados que comprovem in-
suficiência financeira; inscritos

no CadÚnico com renda fami-
liar per capita de até meio sa-
lário-mínimo; doadores regu-
lares de sangue (mínimo de
duas doações anuais por pelo
menos dois anos); membros
de mesa receptora de votos
em Minas Gerais; e doadores
de medula óssea registrados
em entidades reconhecidas
pelo Ministério da Saúde. Caso
o pedido seja indeferido, o can-
didato deverá quitar o boleto
até 22 de maio de 2026.

Para assumir o posto de juiz
substituto, o candidato deve ser
bacharel em Direito há pelo
menos três anos, com diploma
reconhecido pelo Ministério da
Educação. Também é exigida a

comprovação de três anos de
atividade jurídica exercida após
a graduação, conforme o artigo
93, inciso I, da Constituição Fe-
deral e a Resolução nº 75/2009
do CNJ, além da aprovação pré-
via no Exame Nacional da Ma-
gistratura (Enam). Entre os de-
mais requisitos estão: naciona-
lidade brasileira, pleno exercício
dos direitos civis e políticos, re-
gularidade eleitoral e militar
(para homens), idoneidade mo-
ral, inexistência de antecedentes
criminais, não ter sofrido pe-
nalidades por atos desabona-
dores no exercício profissional
e comprovação de saúde física,
mental e perfil psicológico com-
patível com a função.

O concurso será composto
por cinco etapas. A primeira
é a prova objetiva seletiva,
marcada para 28 de junho de
2026, em Belo Horizonte, com
duração de cinco horas. Serão
100 questões de múltipla es-
colha, cada uma com quatro
alternativas e apenas uma cor-
reta. Para seguir no certame,
o candidato deverá obter ao
menos 30% de acertos em cada
bloco e média mínima de 60%
no total da prova. A segunda
etapa será composta por duas
provas escritas, aplicadas em
dias distintos: a primeira com
cinco questões discursivas; a
segunda com a elaboração de
duas sentenças, uma cível e
outra criminal.

A terceira etapa corresponde
à inscrição definitiva, com ava-
liação médica, psicológica, sin-

dicância de vida pregressa e
investigação social, todas de
caráter eliminatório. A quarta
fase é a prova oral, realizada
em sessão pública, com a pre-
sença da comissão do concurso
e registro em áudio e vídeo. A
quinta e última etapa é a ava-
liação de títulos, de caráter clas-
sificatório. Serão pontuadas ex-
periências como exercício da
magistratura, atuação no Mi-
nistério Público, Defensoria Pú-
blica, advocacia (com pontua-
ção progressiva conforme o
tempo de prática), magistério
superior na área jurídica, par-
ticipação em bancas examina-
doras, programas de residência
em tribunais, exercício como
juiz leigo, além de diplomas de
especialização, mestrado, dou-
torado e publicações jurídicas
com ISBN ou ISSN.

O cronograma estimado pre-
vê provas escritas em setembro
de 2026, prova oral em maio
de 2027 e avaliação de títulos
em junho de 2027. O prazo de
validade do concurso será de
dois anos, prorrogável por igual
período. O último concurso
para juiz do TJMG ocorreu em
2021, com oferta de 82 vagas.
O resultado final foi homolo-
gado em 2024, e o tribunal rea-
lizou diversas nomeações ao
longo da vigência. Com 103 no-
vas vagas, o Judiciário mineiro
busca fortalecer sua estrutura
e reduzir o volume de proces-
sos, ampliando a capacidade
de resposta à sociedade. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições vão 
de 23 de março 
a 22 de abril;
prova objetiva
será aplicada 
em 28 de junho

TJ-MG abre 103 vagas para juiz
substituto com salário de R$ 35,8 mil

Concurso do TJ-MG
oferece 103 vagas na
magistratura e prevê
nomeações até 2027

Fotos: Divulgação/TJ-MG
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